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D i r e c t o ros : d r s . A r m a n d o P r a -
d o e P l í n i o Bur r c t l o . 

— 'Podou o s n e g o c i o s do adm i -
n i s t r a ção d e v e m s e r t ra tados 
c o m o dr . P l i n i o Barrc t to , ou 
c o m o g e r eu t o s r . J o v e l i n o l .o-
|)€B. 

S ã o nossos agen tes , encarre-
g a d o s d o r e c e b i m e n t o do assi-
g n a t u r a s desta f o lha : 

E i n Camp inas , o s r . Oc lac i l i o 
de C a m a r g o , rua F e r r e i r a P c n -
teado , 183. 

K m Santos , o s a r » . M a g a l h ã e s 
& C . 

E m P i rac i caba , o sr. H e n r i -
q u e l i r as i l i ense . 

E m L i m e i r a , V i l l a A m e r i c a n a , 
Santa Barbara , Rebo l i ças , C o r -
de i r o s , R c m a n s o u A r a r a s , o 
sr . A r t h u r F e r r e i r a da S i l v a 
P o r t o . 

E m Rio C laro , V i s c o n d e d o 
R i o C laro , M o r r o (>randn, Co-
r u m b a t a b y , O l i v e i r a s . A n n a p o l i s 
o C u s c u z c i r o , o sr . D a v i d d o s 
Santos . 

E m Y tú , Sa l to do Y t í i e Ca-
b r e u v a , o s r . d r . A u g u s t o Césa r 
de H a r r o s Cruz . 

E m S. C a r l o s d o P inha l , V i s -
c o n d e d o P inha l , Fo r t a l e za , Ca-
p ã o P r e t o , Á g u a ' V e r m e l h a , Ba-
b i l ô n i a , Santa K u d o x i a , F l o r e s -
lu, Mo i i j o l i n l i o , A m i u l i y , A n g i c o , 
A u r o r a _c Co l ôn ia , o sr . t enente 
C a s i m í í o C â n d i d o d c O l i v e i r a 
G u i m a r ã e s . 

E m Taubató , o sr. lira7. C u r t u ; 
E m Casa Branca , o sr. .1. li. 

C a r n e i r o d c M a c e d o ; 
E m Batataes, o s r . J o ã o I!. 

F e r r a z d e Menezes . 
E m S e r r a N e g r a , o sr. capi-

tão P e d r o Marcu l l ino do C a m -
pos. 

E m R i b e i r ã o Bon i to , Doura-
d o s e Hóa E s p e r a n ç a , o sr. Joa-
q u i m V . L . G u i m a r ã e s . 

E m A r a r a q u a r a , Mat tão , Do-
b r a d a , A m é r i c o Bras i l i ensc , R in-
cão, Santa I.ucia, C ruzes , esta-
ç ã o C a r l o s de Maga lhães , Santa 
. íosepha, I t a q u e r ô e es tação d o 
O u r o , o sr. J o ã o d e A r r u d a . 

E m Jabo t i c aba l e es tações do 
M o t u c a , M a m m o n d , Guar iba , 
C o r r e g o R i c o , C r a m m i n h a , Ibi-
t i r ama , T a y u v a e v i l l a d e Mon-
to A l t o , o sr. A u g u s t o E d u a r d o 
S m i t h . 

E m B e b e d o u r o o e s tação d o s 
A n d e s e f r e g u e z i a d o M o n t o 
A z u l , o sr. cap i t ão D o m i n g o s d e 
Sousa d o m e s . 

E m I t i bc i rãoz inho , o sr. J o ã o 
B r a g a . 

R E V E Ü V B f t M 

t u » cretino opinintico da ver-
ba secre ta e x t r a n h o n , por um 
dos o r g a m s da i m p r e n s a desta 
capital , q u e eu r e c o r r a ao COM-
mercio de .S'. 1'atifo pa ra ex te r -
n a r m inhas i m p r e s s õ e s s o b r e o 
p r o c e d i m e n t o d o g o v e r n o en-
v i a n d o para o A c r o centenas d e 
i n d i v í d u o s co lh idos 110 a r r a s t ão 
d o e s tado de si t io, a o s quaes se 
I i i iputani ! «c/o* dc luetocdc mor-
te, depredações e ameaças de 
revólver nn punho. 

J á t a rdava q u o a impr ensa 
mercenár i a , não sat is fe i ta com 
c e r r a r suas co lumnas á de fesa das 
vJct imas o só cscancara l -as pa-
ra recuber o d i n h e i r o az inha-
v r a d o d o pode r , nccusasse a im-
p r e n s a l i v r e , sobre a i/ikiI vão 
impera o caiado de sitio, com 
t o d o s os seus b e n e f i c o s conse-
etnr ios . 

A conta q u e t e r e m o s do p a g a r 
p o r tanta gen t i l e za , j á sabemos , 
Berú sa lgada . Se o sr. R o d r i -
g u e s A l v e s , 110 p e r i o d o inic ial 
d e sua pudic ic ia g o v e r n a m e n t a l , 
t axou por e x a g g e r a d a a so inma 
d e tb. &000:090t d i s p e n d i d a poi-
sou an tecesso r coin a imprensa , 
m o r r e r á pe la bocea, c o m o o pei -
xe . p o r q u e , 110 a n d a r c m q u o 
va i , d o b r a r á a ' p a r a d a , g a s t a r á 
o d o b r o , d e m e t a d e d o qua l 
uom s eque r lhe d a r á contas o 
seu m i n i s t r o d o E x t e r i o r . 

P a r a não p e r d e r vasa d e en-
toar lõas ao pa t rão , m e s m o ac-
ousando, c o m e ç a p o r d i z e r q u o 
o f/overno, durante o estudo de 
.riiio, não tem praticado auto 
que. não tivesse praticado no es-
tado normal de ijarantiu, para 
acaba r p o r con f e ssa r , oom gáu-
dio , q u e a p r o v e i t o u o es tado de 
e i t lo para a r r e b a n h a r e e n v i a r 
para o Ac r e , som processo , o 
rebutalUo social, a ccusado de 
c r i m e s c o m m u n s contra as pes-
soas o contra a p r o p r i e d a d e ! 

E s t e f o i p r e c i samen te o pon to 
f a p i t a l d o meu r epa ro . C r i m e s 
c o m m u n s têm o seu processo , 
suas penas, q u e n ã o p o d e m ser 
a c o b e r t a d a s po lo es tado dc si-
tio, m e s m o p o r q u e osle ó tem-
p o r á r i o e os seus c f f e i t o s não 
p o d e m s o b r e v i v e r - l h e , não po-
d e m d u r a r tanto c o m o as penas 
impos t a s p o r lei aos de l in-
qüen t e s d o c r i m e s c ommuns , 
quaos s ã o o s d e q u e é accusado 
o rebulalho social . 

N o dia c m q u o cessa r o es-
t ado dc sit io, e p r o x i m o está 
el le , as v i c t imns p o r si, ou al-
g u é m p o r c i las p o d e r á r e q u e r e r 
um habecu-eorpus; e ei l-os to-
d o s l i v r es , r e g r e s s a n d o d o seu 
parado lVo d e p o u c o alli chega-
d o s , ou ta l v e z c m caminho . O 
g o v e r n o só lucrará a inútil des-
pesa d o t r anspo r t e n o cod i lho 
d e sua p e r s e g u i ç ã o . 

D o n d e o m a i s s imp l e s b o m 
senso deduz duas conseqüên-
cias, a saber : I , q u o o e s t ado 
d e s i t io não e r a m e d i d a ade-
q u a d a para p r e n d e r deso rde i -
ros, que o g o v e r n o es tava ha-
bilitado a r e p r i m i r por m e i o s 
ordinários, dest inada como era 
a repr imir ac tos d e perturba-
r ã o da o rdem pub l i ca : 2 ' , q u e 
abusivamente applicada a essa 
elasse, como foi, ella não apro-
ve i ta , não corrige, não reprime, 
p o r i sso mesmo que não prece-
deu p r o c e s so regu lar , e o des-
terro ou d e g r e d o ordenados no 
estado de s i t io não são as penas 
dec r e t adas cçntra « e u » crimes. 

Depo i s , q u e m n o s p ô d e ga ran -
t i r q u e en t r o tantas centenas d o 
c rca turas , c o m o têm s i d o apa-
nhadas , não ha ja i nnosen t es d o s 
de l i c t os i m p u t a d o s ? A s d e l a ç õ e s 
l e v a d a s á po l ic ia V Mas a p r ó -
p r i a pol ic ia p o r ci las n ã o f a r á 
o b r a , a b r i n d o i n q u é r i t o s ; o 03 
seus inquér i t os , a inda p ú b l i c o s 
e n ã o r e s e r v a d o s , não s u r t e m 
p r o v a lega l p o r d i s p o s i ç ã o ex -
pi-essa do lei, q u o ó t e m p o d e 
f a z e r » , cspe i tar . 

O c l a m o r p u b l i c o é c h o a d o nn 
i m p r e n s a , o u de l ia d e r i v a d o V 
M a s q u e m Im ab i q u e possa to-
m a r a r e s p o n s a b i l i d a d e d e cada 
u m a das mu i t a s p r i s ões dec r e -
tadas V N ã o t i v e m o s a inda a g o r a 
a c lara p r o v a da fa l ta d o cr i té -
r i o no e l o g i o á d e l i b e r a ção , ma-
n i f e s t a m e n t e i l l ega l , d o d r . che f e 
d e pol ic ia , r e cusando a ex t ran -
g e i r o s , p r e s o s c o m o eafteng, pas-
s a p o r t e para se r e t i r a r e m d o 
pa i z e r e g r e s s a r e m para as suas 
nações' . ' 

Q u e m ha q u e se e squecesse 
da caça o u t r ' o r a dada , 110 in ic io 
da Repub l i ca , aos d e n o m i n a d o s 
capoeiras, a o s ma is f a m i g e r a -
dos , dos q u a c s a pol ic ia f e z seus 
a g e n t e s secretas , e o u t r o s e t n -
t inuara in ao s e r v i ç o e l e i to ra l d c 
seus p r e t e n d i d o s pe r segu ido r es ' ' . 

P o r u l t imo , p o r q u e o des ter -
r o ou d e g r e d o para o A c r o c 
n ã o para ou t ra l oca l idade sau-
d á v e l , s enão pa ra c o n d e m n a l - o s 

e x t e r m í n i o pe los m i a s m a s 
q u o al l i v ã o a d q u i r i r '< So as 
nossas p raças p a r a al l i e n v i a -
das f i c a r a m sepu l tadas u m a s e 
o u t r a s v o l t a r a m os t r op i adas p o r 
t oda a sua t r i s t e v i da ; se o s 
j u i z e s para al l i n o m e a d o s t ão 
d e p r e s s a t o m a r a m posso d e seus 
ca r gos , r e q u e r e r a m l icença p o r 
u m anuo para r e t i r a r - se : q u e 
s o r t e p ô d e a g u a r d a r e s se rebu-
lalho para al l i d e g r a d a d o ? 

Q u e m não t i v e r a a lma pe r -
v e r t i d a n ã o p o d e r á r e g o s i j a r - s o 
c o m a a t r o c i d a d e dc c o u d e m n a r 
a tal supp l i c i o iu i i occn les e, a in-
da m e s m o , cu lpados p a s s í v e i s 
d e ou t ras m a i s l i g e i r a s penas . 
Se r i a mais h u m a n o e n f o r c a d o s 
l o g o no l a r g o d o M o u r a : a m o r -
te ser ia m e n o s lenta. 

C o m p r e h c n d o q u e n ã o possa 
Iôr o e x p o s t o q u e m só n ã o t em 
t é d i o e c o m p a i x ã o para a v e r b a 
secre ta , p r e f e r i n d o a t t r ihu i l -o " 
tui/ipli'id'ídc dc muiliarrs d'i 
revolução, que escaparam d 
wçiiO da policia. 

C o m o t enho a s s i g n a d o t i dos 
o s a r t i g o s , a q u o este va l en t e 
01-gam t em d a d o g en t i l aco lh i -
m e n t o e m suas co lumnas , pode -
r ia e s q u i v a r - m o :í ins inuação , 
p o r q u e me t e n h o d e n u n c i a d o á 
a c ção da poliuiu. 

MAS paru e m a i g u m p o n t o eon-
d e s c o t m e r o o m o c r e t i n o c s a u » 
e guaes , d i re i , uma v e z p o r todas , 
que , a ter d e c o n v i v e r c o m uns 
ou c o m out ros , p r e f e r i r i a t e r 
p o r c o m p a n h e i r o aque l l e rebii-
tolho social, antes d o q u e a (•'.'-
h o r t o dos d ' c i sores d o g o -
v e r n o . 

P e r s u a d o - m e q u e achar ia ne l l e 
m a i s en t ranhas , d o q u e nos cre-
t inos quo e n t o a m hosaunas a o 
g o v e r n o , por não ler feito uma 
prisão <jiie não tivesse feito no 
regime», normal, por não j,ru-
ticar uma violência, por não 
dar a sua responsabilidade a 
um. aclo de força, ao t e m p o 
q u e c on f e s sam as p r i s õ e s d e 
centenas d e c i dadãos e seu des -
t e r r o para o A c r e s em p ro c e s -
so, q u e não a c h a r a m v i s l u m b r e 
s e q u e r de v i o l ênc i a na r e m o ç ã o 
d o g e n e r a l T r a v a s s o s , v i v o ou 
m o r t o , da sua casa, onde , trata-
do , pod ia sa l var -se , e na p r i va -
ç ã o das h o n r a s mi l i t a r es a seu 
c a d a v e r ! 

P o u c o ó t o d o o desde in e pou-
ca toda a c o m p a i x ã o p o r esses 
d i g n o s c o m p a r s a s d o s e sp i õ es 
d e po l ic ia na d i s t r i b u i ç ã o da 
v e r b a secreta . 

R i o . 12—12—904. 
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6 ' m i f o tepecial d O Comrucrcio 
dc São Paulo 

I K T E n i o n 
1110, m 
Senado. 
.Na liora 1I0 expediente, foi lido o 

parecer da cunitnisslo de InstrueiMo 
Puhllra favorável ao projeclo da Ca-
ntara sobre exames parrellados. 

Na ordem do dia, Foram encerrada-, 
som deliate as discussões : 

da propo-dr.lo da Camara do 
deputados, 11. I M, de tuo», auctoii-
sando o presidente da Itepuldicu a 
alirlr ao Ministério da Ke/eud 1 o cre-
dito extraordinário de 100:8621180, pu-
ra pagamento da> despesas com .1 .o* 
i|iilsiç.Ío do novo malerlal e transfe-
rencia paru outro edifício da Pe le ja-
ria Klscal do Thesouro federal cm 
Pernambuco. 

3» da proposição da Caio.ir- dos 
deputados, 11. lí'1, do 1904, auclori-
saudo o presidente da llopiildicn a 
ahrlr ao Ministério da Marinha o erc-
dil > extraordinário do 1 :i'J7$0iit:, pa-
ra pagamento ao operário serralheiro 
lampista IJrueito l.uriauo Martins, da 
ilHTerença de vencimentos que deixou 
de recetier; 

3 ' da proposb l i da Cr.m.nra do; 
depulados. 11 130, do 1001, auclorl-
sniulo o presidente do Repuliflca a 
abrir ao Ministério da Industria, Vla-
oflo o IIIiras Publicas o credito ex-
traordinário dc 7:*263$87t, para rea-
llsar o pagamento devido a Arthur 
Hello, fiinccioriarlo da Kopartlçito <ie-
ral dos reletjraplios, relativo a* venci-
mentos d s exerclc os de 1S9H e IS.CJ. 

—ü sr. Ilamiro Barcollos tem prom 
pio o paree r favoravel ao reconheci-
mento do sr. Pedro l lorj"s, senador 
diplomado pelo Kstado do Ceara. K-ise 
parecer -''r.t lido 11a próxima reunião 
da comnilsi io. 

HIO. 15 
Camara. 
Na hora do er.pedienle, foi lido um 

requerimento da roromi>sSo de Poli-
cia, pedindo alteração 1I0 regimento 
Da parle referente ã marciia dos re-
querimentos e parereres substitutivos 
vhidos do spnado. 

Na ordem do dia, o sr. Bricio Fi-
Ihò defendeu as emendas que apre-
sentou ao orçamento da Fazenda. 

Respondeu-lhe o sr. Francisco Vei-
ga, relator do projeíto. 

ilulros oradores fa laram, ainda so 
lire o mesmo assuriipto, uns jiiilili-
caudo o outros combatcudo,emendas. 

Ficaram encerradas as dlscusslles : 
uulca do parecer n. i7l-C, do PJOI, 

sobro as emendas apresentadas em 
3 ' discussão do projeclo 11 'J7I. deste 
anuo, (iiii! lixa a despesa do Ministé-
rio da Fazenda para o auno do l'.m'.. 

3*, d 1 projeclo 11. 318. ib' Pr i l , a 1 
clorisjudo o poder executivo a al rir 
ao Ministério da (iucrra o credito de 
.'Í9:ilit560, -Iipplouienlar a verba da 
rubrica l.V do iirt.tí da lei 11 l . l l i, 
do 31 do dezembro de IU03, 11.1 sub-
coiisigiiae.to—Viintaifens de forragens 
e ferragens; 

3', do projeclo 11. 20S-A, d tWii, 
lixando o numero, classe c vencimen-
tos do pessoal do lazareto de Tamau-
ilaré, llcando o .serviço s.,ti u direceão 
do Inspeclor do 2" dlstrlcto sanUario 
da Itopiilillca; 

3' , (lo projeclo 11. 22i, de.Io anuo, 
que determina quo as legacões do 
iirosll 110 Japlo e nas Republicas de 
Venezuela, láfiiador « Còfonihla ^0-
juin regidas por ministros rosideulos, 
caadjuvados por segundos secretários 
e dando outras providencias; 

uulca disníssüo da emenda do se-
nado ao projeclo 11. 40-A, dosle rui-
no, que auelorisa o presidente d a j t e -
piiidiiM a conceder ao dr. Henrique 
í.adi a i do Sousa l.opcs, lenlo do 
tlierapentica ila 1'aculdade do Medi-
cina do Itiu de Janeiro, um armo d " 
licença, com Iodos os vencimento?, 
para'tratamento do suo >aude . 

2J do projeclo 11. 2'.>3-A, do Pio i , 
do Senado, auclorisando o poilrr o\e-
ciitivo a desaproprlur o prédio da 
praça da llepiib I m, 11. 105, (,nde re-
sidiu o imireclial lieodoro da i'011-
seca. 

Conliuuaudo a discussão única do 
projeclo u. 277-A, ipio lixa o niiiiie-
ro, classe o vencimentos dos funccio-
narios da Sccrelarla do l -xterioi-, orou 
o sr. Itricio f i lho, comli.iteiid(po. A 
dlscusslo licou encerrada. 

As coruniissõcs i;e Justiça o Orça-
mento deram parecer fa\ora\e! ao 
projeclo do Senado que reoriíanlsa .1 
liri^ada policial o a guarda civil ib->-
ta capilal. 

u m , io 
Clieiíoii hoje ao Siiiado o orçamen-

to do .Miuislrrio d.i ludustr.a \iaelo 
e Obra- Publicas. A colnmiSsãu, de 
Finanças \.• i emllllr parecer para 
que seja elle sujeilo a (liscus-,'10. 

—1'oram r.'e'eilos hoje: prosidcnlo 
do Tribunal Civil c Criminal, o dr. 
Kdmundo Muni/. Ilarrelo; presidente 
ila Camara Civil, o dr. Viveiros de 
Castro e presidi nie da C.UIKHM Cri-
minal, o dr. Celso (iuiniarAc.-. 

— t ina ii.irca de naclonalalodc dos-
conlieclda, na immiucncia de ttau-
Iragur cm Irentc a Saquarema, pedia 
soceorro. I'oi < 11 vI.id' para ,-tlli o re-
bocador ila marinha Vufoib', oppa-
re.liado |uira salvar .1 lripu!aç.'io da 
barca. 

Denal". 11 .1 e.mallia do prédio d 
Collegio s. Job", 110 Malloso, devido 
as ullimas c h u v a N o desastre mor-
reram uma irin.1 de caridade o um 
alurniio, tlciiinlo lo ferido.-,, lodo- me-
nores ib' 12 anuos. Alguns se acham 
cai cabulo «rave. 

0 - bombeiros <t'-S" 1 jtirlliar.tm o I"-
cal e retiraram os mortos, transpor-
tando Oi feridos para a cidaib'. 

Foi Iniciada, no juizo da vai 1, 
an ão ordiuaru para quo a Ka/.enda 
Nacional receba da viuva l.iibo.i qui-
nhenlos contos das pedras, p.igos In-
ijevidameide. 

I i .uia l mbeni como rio na . <•. úo 
0 dr . F.11H0 doí Souto-, 0 como au-
clor.i, .1 < mão. 

o consolltclro Caudid > de Oliveira 
produzirá defesa do dr. Fausto do* 
Santo-. 

Iteipirrou o andainenlo d ac. áo u 
2' procurador da llepiiblica. 

- 11 ministro do Inlerlor remelleu a o 
chefe de policia os outosdoscon-elhos 
a que foram snbmeltldos (JS Inferiores 
da uuarda nacional ipic tomaram par-
le 11.1 reVolil'-!lo, ollm do chocarem i> 
mãos do coiniii.u.il inle superior da 
guarda, general i.elle do Castro. 

li chefe do oilado-malor do exer-
cito, em ordem do dia, mandou cen-
surar o dc. Serzedello Corre .1 por 
causa do .a l i .o deste, publicado hoje 
110 /'o... 

m o , io 
No Correio <lu \hni!t>1 de hoje, i,il 

Vldal tratara ainda ria meil.Wgcin do 
prciidenlo itoosevcll. 

Publicar 1 ainda um arligo do r. 
Alltonlo Kandelra e a> 1I0 
costume. 

II IO, 13 
entraram hoje nc-te porto os -e-

glllllles V apore- : 
. t i/ ioMw, de tienova: i.ithi >ti 

/10/ íí, í'tlinn o l ü vW.ii, do Santos, e 
.Ni/. />s»/(('e, de >ova-»ork. 

Sahlram 
Marejo, para o Para: Virhirni, para 

I.iverpool. Xeictuu, para Santos; CI/ÍM 
léoioeí/, para le-nova. Iluitn, | .1 1 

S. !'ranci-co, e s L (:• 1., |iara s.m-
1 

1110, 13 

1-.-Uo a-scntadíi.i as bases d o a c ò r -
do provi>orioentre a I mão e o 1;. f i -
do do Amazonas, pira arrecadai;V. o 
(lscalisac.lo das rendas lederaes 110 
Acre. 

Para esse 1 fe.to. o sr. Leopoldo de 
bulhões, mini-tro • i.i Fazenua, indi-
cou para a fronteira do Acre federal o 
seguinte tfarado: rio Juruà, entre Oli-
veira e Arei i , T iv.ihaca, • .1 l-oeea 
do rio Amrolia. Kiivira ate a bocc.i do 
J.ii*ii|iari: Puros. at. o barrado 11 r-
eeltona; Varo, al«* o lo^ar denominado 
Senni Madureira, e dali , pelo no 
Atr-, al. C.i.piebi e 1: ,:il 

O l-Ma.do do Amazona-, con-ider-inilo 
so lesado em , MIS direitos pela deter-
mina,\o dess i fronleire. pr.-movera 
ace io perante o -Uirireino Tribllll.ll 
Feder il contra a I IM-VJ d . Minis'erio 
da I azendn. 

HIO, l'i 

A lirma li li A 1 . ».1. -r pa.'a a 
quantia (Io b n . n i i j p-< • for-•ii-ciniei.ii, 
do uma lancha (b'-li i-ida ao -ei . i . 
da alfandejia do Para. 

— \ coininvs.V) de policia que parir 
para o Al to-Pnrto e Alto-Jurua re-
eeben V3:uoU$ a litulo d- ajuda d -
custo. 

—As (Ilroclorias das Rendas publi-
cas e do Contencioso, no Ministério 
da Fazenda, opinaram rontra a trans-
ferencia para o dl-»trieio federal do 
iniposlo sobro Iran-inlss.to do pro-
prn-daile. 

Neste sentido, o .sr. BuliuVs, ini 
nlstro da Fazenda,. eu\ jau informa-
çries ao Senado. 

RIO, 15 
o sr AIT u«o penna, presidente do 

Senado, d.riviu lideyranimas a diver-
sos senadores conviduiola-os a eom-
pareeerem a votação de matérias ur-
gente;. 

Solicitou tombem dai diversas eom-
mi-si>s que se reunam olim de dar 
parecer aos projeetos em dlseiissJo. 

Rio, 15 
« sr. I.auro MiiKer, ministro da Via-

{!\o, m 1 ndo'» addicionar ao contraio 

de arrendamento da estrada de ferro 
de Curilyba 1 Paranaguá 110 listado 
do Piir.ilia, uma clausiila em que so 
Csl.ibel"! e tarifa especial paru o Iraiis-
porlo do carvüu brasileiro. 

I l lo , 15 
devido a forle tempestade qilo so 

desencadeou hontem, a noite, 110 por-
to, naufragaram um saveiro carrega-
do de carv ão o uma calroia com 1.200 
caixas do Kerozene. 

o rebocador S u . M w n r u , que con-
duzia o saveiro, teve as amarras ar-
rebentados, indo 00 liindo. 

No sinlslro pereceram dous Iriim-
lonte.. 

RIO, 13 
Conioniie lelegraphoi, está conlir-

mada a operação da venda da Soro-
cabana 00 governo desse l.slado, por 
l.hr, 3.2.'i«.0(KJ. 

O sr. I.eopoldo de RillliiVs, mluis-
Ir i ila Fazenda, aguarda somcnle le-
Icgramuios de S. Paulo para lavrar a 
eserlplura do venda. 

IIÍO, 13 
C.oiisla scr.lo transferidos |a'-o o 
lado-imiior de nrtill.eria os coro-

néis Jo-e /.enohlo e Silva Moreira. 
— Foi posto em liberdade 11 sr. Jos -

Dantas Codlio. viMo estar prova'da 11 
11a iiílo conqiarlieipoç.lo no desfahjne 

dado no Tliosouro federal pelo liei 
Salgado. 

Foi miuilid.i a prl-lto do sr. Manoel 
llanlas Coelho, sol ro quem pairam 
uspeilas de eorrospoiisaliilídadc no 

desfalque. 

RIO, I'. 
A Coiulllisslo llome.ul I pel . li'. J. 

I. Seabr.i, miuislro do lutei-lor, para 
nlirlr inipierito administrativo sobre 
o dosfabpie d ' 2HO:O(«JS dado n 1 11.•• 
parlieáo de Propliylaxla contra a !e-
iire amarell,!. ja encetou o. - e i , tra-
balhos. 

- O goaer.il Clycerio coiierenciou 
houlem com o sr. I . Pereira l'.-ssOs, 
prefeito munlci fal . 

II IO, 15 
o menino Anlonio de s.,ij,a \tene-
— falleceu em conseqüência de uni 

ferimento quo recebeu quando Jáíia 
explodir uma bola de revolver 

— \ policia couliuiia em aetiva- di-
igeucias para capturar a qu ulrilha 
le galuuo- uceusada pelo roubo dc 
pie foi \ ielini.i a lirm 1 \ inccnzo Mot-
larazzo. 

\ policia checou ao couheeinienlo 
d" que e -f s ladrões eram i'e,po:isa-
vei í |«a' divcr-o- criieçs praticados 
alu. 

RIO, 15 
O sr. Júlio d'- Noiunba, riiiiii.lioila 

M.irinbo, approvou . - bases do con-
curso de ollieiaes que desejarem fa-
zer, lia Kurop ' e na America lio Nor-
te, um curso lobro minas submari-
nas, torpedos o mais aperíeiçoanien-
lo, relaUvos a iníiteria naval. 

— Realisou-se mais urna missa por 
alui 1 do mo recital ililiiano Costa|^it. 
sendo wíieorridlsslmo, não so iielo 
iniiitilo otiiei.il, como pelos ineinliros 
• Io clero e numerosos amigos do 
nrort *. 

— 11 odmiiiislrador d«.s Correiuselo-
gl ai, | • . j ior lar .a baixada hoje, os 
empregados que -e mantiveram 110 
• I".ico d.u|'!e||a 1 rtlclo duranl" 

o- lllluil ii .iConl'''','nelllo 

II IO, 15 
O mareei:,1! r .u'a Ar_ II", mini-tro 

da Cuerra, c-b-vc em longa coulerin-
eia Com o dl'. Cardoso de Castro, elie-
fe de policia. 

o general Anloub. de Medeiros 
chefe iuleriuo do citado mai r do 
exercito, foi cli.tmud t ao (in.-rtel-gc-
neral. 

— o mareclnl Pinionlel l'-v - uma 
entrevista com o general Anloino Me-
ilelru-, de quem recebeu lustruivóes 
sobre a uomeai.áo de um eon-elho 
geral que avocor.i a si oilo do. con-
selhos constituídos para pirar a' 
responsabilidades dos llguroutos nos 
ultimo- acontecimentos, form indo as 
sim um so conselho. 

I.ss.a resolução foi tomada paro ev i 
lar a acção parcial dc cada um da-
qiielles CollSOlllos. 

o conselho '/eral r* anii-i 1 depois 
de amanhã. 

— 0 general Antônio Medeiros diri-
girá amanhã ao Senado 11111 ofllclo pe-
dindo licença para processar o sena-
dor I.auro Soilr.', como principal ca-
beça do levaulo <la Kseo<a Militar. 

O pedido e baseado In artigo i" 

da Constituição Federal. 
—Corre que o ;' 11er.il Vlipio Cos-

tallat, ilespronunciado p"lo eon-elho 
dc guerra a que iv pondera, erá 
submettido a novo jul.-amonlo. 

— o sr Cardoso de Ca-tro decla-
rou ao sr. ministro da (iucrra que 
do inquerdo instaurado sobro o le-
vante militar licou prov. du a eompar-
tlcipaç.lo nelle de altas patentes do 
<X"l'OttO. 

RIO. 15 

Com grande 
o e 1 SOssão 
o onuiver-a 

hoje, em 
arroml r 

RIO, 15 
A pohc a appreliondou 

.Nlcb rov, uma maeliina di 
cqfre.s. 

-Foram presos Severiuo I.ousada, 
que foz pari" da quadrilha de gatu-
no de que Io; Motim.1 M dlarazzu 
Vlneen/.l, e Uigelo ib- tal, jo.uiibu do 

'prolisslo nossa <-.i;i lt.. impllc. do no 
a<< «sinalo d 1 velho r IMIIO. 

P. ra fazerem parle do coii-: Ibo 
geral a que vão i v -p j i cb i I » I o , 
militares envo lve i . » no, uiluu 10 
ce-io,., foram nomeados o- gi-i-.eraes 
•pimentel, Cardo o Júnior 1 
•Caniaro. 

r,' esperado «Ir. l-jin.pa. 
mo «abiiaito, o novo luinisli* 
trlti junto ao no.so govei in 

I.' gravi-sinii o "-< 
l j i iriniio Pitta, ib pulado 
KSlado do Rio. 

VBi, reliillvamoute ã queda do seu 
projeclo sobie lonoclnio, 111 Camara 

—CoufPrcuciou também com o -r. 
pfosliiTuile da Republica o -r. barão 
do Illo Branco, ministro do Kxierior, 
sòhre a iiomoiioao de novos funcclo-
flWlos para a Sccret U'la a .. 11 c r . 

iBIO, 15 
O 12' batalhão de i/uuler a. que 

Aler.i a esta capital por oeensião do 
levante militar, voltara . manhã p .ra 
Lorena, nesse l.-lado 

— 0 sogundo-leui.iil" A lolp< o Fer-
reira Vobrega foi nomeado auxiliar 
da coaunissão medica ia. s .nalocio de 
(Iam; o. do Jordã 

Na proxlnia se/..nda-f"ira regres-
sará a são Joio (FCI-llev. M lias. o 
tH- hal.dhã . de uilaie' n . d . exer-
clto. 

Na 

PL ' . . \L -
l.i Mis-

to do -1-
•deral |" l " 

I .ONI I I I I s-, I.-, 
O Ihiib) /'. -' /f.'y*'i, i-m 

Che-lll, 'li/ que o Jap .0 I 
t"s, .'dirá de vigiarem .1 
cs. o rol IM 

China. 
fi . lie 

BoMA, I". 
Foi pul licado o !••• dori J qu- -en-

tado polo -r. .V! • rio 1."- 1 
missori.ulo de eliil.TOi 1 sabre : , roll 
db-óes dos enie.'r..nbi, it. uc> u s 
Rs lado I ilido-. 

O l-l ;alol .0 ilelle 1.-' 1 !.(-' I- -
sldade que !i. (b* aiigüen' - ü.n-
(los il" qu • Os • oli-ill' I '•-!••:.. 'I | • : 
pari prologei- o- ei. 1 .. ' 1.' 
tailos ; a"oiisel, .1 ,1 :uii.|a •;- olii-

einiis livres, para dar Iraballio .1 1 :i-
(lo '|llallll'lade lb- lleli.: r 
vem -em trai ...h » n . i í la-
dos anu ricaiias. 

o sr. Itos-i b rn.Uí . 1 
cão pedindo au /meiiu. do - ,1 -i l. . 
ofitoial concedido ,., . !•• |u 
twdoras dos cmigraidc , oe socc rros 
miíliios o do l'eneflceno',1 It^lhiia-
nos Kslados 1 nulo-, 

—Beall»ou-se i-ni vi 11. ir - c-u-
nlSo de delegndos dos cüipr»".'ido. 
nas eslradas de u-rro, c :.i , ; 1 d • 
estudar a piopo-fa de :r v • r 

flep às d" e |,r, nui c ii.-m n ,,!• 
dlsnír.os violento-, II' -l 1-.• : . 
debaixo d** uma - r ov • pi 1 - 1 .. 
nSo se Ia/ ••,- a er 'V e «er •'. 

Asslnlm • reuni io, • . ' re u' r 
pessoas, o colill- '-.d 1 : 
Turotl. 

Forri, em cort 'bri .1 ! 1 . 
do movllllelllo, -oll- .11. ' 
luonle, a gi ' ve coa.o ni' . . '• ! . : 

I.IsBOA, 13 
II empresário Sou-a lia-los, ipjo 

osla trabalhando em um llicalro d e -
la capilal, apresentara amanhã um 
panorama com as prluclpacs scenas 
da descoberln das índios. 

A medida que se suecedereru o . 
quadras, a aetriz Palmvr.i liaslos reci-
lari v e r , o -dos /.«:«('/IÍS allusivos a 
elle,. 

Chegou esla capital, o si'. Pairo 
Rrva'1, ministro norlc-aniericano. 

u c. Vlatis 10 tomou po-so boje 
do cargo (ie t.dmiulslradoi' da S.uil.i 
11. . '!'• Vlisericordia. 

l.u.MlHI-.s, 15 
l .ncerrous' holilem a inscrqn io 

1- «-a o ompreslimi •!'• um milhão .).• 
Iil ra s a , ll-lado -b- - 1 , Paulo. 

II ,j(- encerrai --,e-. a parle restante 
d . eiiipresliiiu d".1 nado a oIJUII-
I. lados do llrasil. 

PI.TLIlsl l l lb.O, 15 
o frio na Malldelim ia ••-< igna ii-

Iando lei ri', elruenlo. 
II thonnoiiieiro tem ta mare- do ! ' ) ' 

abaixo d 1 zero. 

III I.NliS- u i l l l s , 13 
l i , pedreiros de,Ia capil.il d elaro-

ralit-.e e.M parede, exig Il lo aijeilien-
1 , de -alario. 

— o governo mandou gente- iii--
pdvioiiar ' - i:onsu'a.los e ,z 11 tia 
i.uro|iu. 

pi.ri iisiii Ri,u, 15 
Noticias publicado- pelos |orn.'e-. 

(llzem que eiiipics.oralna remo 1 mais 
desoladora miséria, morrendo de fome 
ilt .l l .lt.ente eenleli ires de |i('-s .as. 

—11 Coll eluo dc /cuisloVo Ivl.-.bi-
nieif v o'. 1 um cre lit d" loo.ini 1 ni-
l,lm de Itita-b . i|o|.o-al< de pão o 
l.u ml il-,; ,. 

1. Ulleiil .queile 1 oll o Illo tomar 
e-le. a'i|ie*nl lo- | o-
bres, que p II- l.: - - os 1 ai'al 1 --Uno. 
"'biuiri ráo. 

0 C A F E 
i 
m ,1o 

1|J f. 

Counn . 
- .n rc CttJ 

Moviiina 
Base. . • • 
CalOuuuat 
Eu ultia . . 

í: , . , 

. II; • 

•1 'ãl o Centri li Co m vi cr 
S. ranfo. 

i li.eif' :u: 
.' i . t t> >c 11 ks. 

a iS-1 u • • > 
)|-1).I i i : t i • » • 

TOKIO, 15 
Foi recebi.I 

||U0 as iorpei 
dearam 
SUCCe 

n*as 
OUI e a.|. 

e I1 llltili . 
j.1 jlolte /a -

imp ,n< icia r-
lt e'U I »-lll lio 
lo do lll Mui 

• nagem 
í listo— 

A -ala e-ilava '.'orridaiuonle ador-
nada de n«ri o, na> |»i lo-, ivul-
I i xiii os retratos de s SI. o Sr. II. 
Pedro II, da Pnno( /1 Isal el e dos 
grandes homens do império. 

A assistência compuatla-se do anti-
gos sócios o de estudiosos qi.e aror-
lerarn prossurosos aquella s lennl-
ilade. 

I s a i a u da palavra oi si- conse-
lheiro ol ario Aq iino o Castro, des-
embaraadoi' Pitouua, c.,nHnenilador 

iltairanl o Max Helus, que forain 
niuiliSslinos appboidido-

Iinranie n ses.ã .. tocou unia I anda 
dc musica no saguão"do cdilicio. 

RIO. 15 
o deputado paulista sr. Ill .v Cha-

ves conferciiciou oom o -r. lulio de 
Noronha, ministro da Marinha. 

—O conselho de investiga-ão a qne 
respondeu o eapltlo pereira do Sou-
sa, commandante do couraçado /Vo-
í/oro, dcsproiiuneiou-o, por verificar 
quo nenhuma responsabilidade lhe 
cabia pela arribaeão do t> 'odoru por 
falia de combustível, quando em via-
gem de Biienos-Alres para o da ca-
pilal. 

RIU, 15 
o sr. Cardoso do Castro, chefe de 

policia, e o sr. J. J. Seal.ra, ministro 
do Inter.or, confereiiciaram longa-
mente, a iioltlnha, sobre prosegul-
mento do Inquérito relativo aos últi-
mos snecesso*. 

—O sr. Rernordo de Campos este-
ve hoje no palácio do Caitele, em 
conferência com o sr. Rodrigues Al-

ItllM V. 15 
-O duque ||,- I,. 1. o , . , ll.-r ' 

OOcaslAo do casamento do Kl >:i| 
represenlai', n . solenniilade, •.11 
inente, o n i \ i . r Mai u-l. 

— II sr. I.UZ/atti, ||U" • i<( e , 
lailo, ja -e acha bom. 

—Deu-se em l.ecce sanguiin 
Conlliclo entro pessoas •! . pov 
guarda ilorestal, -a nu.l. '' i ,.l , 
tro iieliv idu ,s. Seguiram r 
para evitar n v is scenas d.- .. 

PARIS. 15 

0 M i l /Mi ' ' " a- -e il-.. ij11e 
qnnrle-teir > passada, o sr. vi 

genro do madaii." Syveloii, 
senç.i da sogra, dlriuou a S\ i 
gen i ' i ceu-urai p-.r mo' 
mos. 

Accre eent' uuo lu i lane 
iutorveiu ie. 'li ' o l 
parlido do genro i ial. ti 1 > 
rio Imme.l.al e 

Consta que •íjvelol! .!,--. 
ISSO . «So lu , l'e-'.. de. .; , 

BOMA, I . 
Começou em Heron . . 

10 dos soldado- ila - • 
•das, que. para obter di-, 
amollnorani. 

P A U I S r ; 
Pia Câmara, o .<-pii-, 

Il-la Arcíidlac.id uiterpel!'. 
1111 a rospeit da r -parl 
dos provenientes da • l'..i 
destinado- a obra- p:as. 

1 iitrand" cai onlem d 
pies. foi a lal»rpellaçlo .. 
(ÜNIO A seu lavor o -[•. '• 
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ROMA, 15 

Monsenhor Kduard . Pul- r n . ar-
cebispo do 'leito- , : not iv.lo de-
legado aposlollro JII:.! . .. . .aerno 
do México. 

— 0 » empresados i...» C..ir. <• 
Yftegraphos r( clamam melhoria d -
•IMação. 

SANTIAGO, 15 
Consta quo o -r l.a cajno. pren-

denlo do senado, iiiioii-3C ao partido 
HWnt . 

— Asseguram qurt a Cantora oppro-
TarA, em lireve, por grande inatoria, 
o tratado ehlleno-liolivlario. 

—-Consta quo o general horner, de-
cidiu abandonar a clielia do esiado-
nmior do exercito chileno indo resi-
dir detinltlvamenle na Allemanha. 

BI 'K-SOS-AIBi:-, 13 
O governo ordenou o rogr. •Ia 

eonháMira Cimttilniiítu a esta capi-
lal, IM i ido em Asstimpcão, p,.ra a- , ;s -
Ur a p<j»o do novo governo do Para-
(çaajr, a canhoneira Pnh i i e uma tor-
pMcíro. 

tONORKS, 15 
A Antazint'- Vedei Sariunlinn Cnm-

pitn<t dlsfrltaiiu um dividendo provi-
sório de vinte por cento sos seus ,ie-
eMilstas. 

1.10 eoiial data de plflT 
ll- spacbaralit -o |.)2 saci 
llinl rcaram-se U53 -

•ANTOS. I 
/.;• ,, iai « . o e ,MI 
11 ís ni.. — Merc.alo, 

lIHI' -lll 
. i/ f l o r . '/'', 

C.iiiliiiiss trio, 
Cambio, u . 
S A N i O S ir, 

:\N l ll 
;««"/ ... 

1.15 1. 

Mi read , 
3| 2'<0. 
51 i '» ' . 
al'. 13 5; 

Vier.' 

I aiel pari 
Knlradas, i : 'i3i. suecas. 
Sabida-, liã i liouv • 
slocli. I.SI|'.I.'.I4Í suecas. 

M o v i i n e i i t d <l<» e a l c 
S d r i i e i i h n n a 

Cafe, t v po 7. 1)1325. 
Knlradas por cabolegom o barra den-

tro, 5.750 suecas. 

Paula sf-inanol: 
Cal- bom, 5(W reis. 

. I l e r c s i d i c s ( ^ t r a i i i j e i r a s 

NOVA-YORK 
(O l'.miiini'1'i "i i/e s /'./illo. 

O mercado fechou houlem e-lavei, 
com a'la do õ a to pontos. 

Opeõe- de/.enihro, 7,2". mare i. 7,5o. 
maio, 7,75. setembro, M,|n. 

bisjioinvel, n.allerado, 
Tv jio 7, do Ilio, colado o H 5|s. I v jio 

•S, a S :l|S. 
'.ondas ilo dia, ló.i.ooi soecas. 
iloi/i.KM'. ml /••/,.,,,J»iw.|r| 

O mercado al |'l l e t ,ve', Com tMa 
• !•• I'J . 15 poiit •-• 

HAVRE 
O Caofieei .-e. " - S. ia .. . 

O mercado fechou houlem c-le vel, 
com ail i de 3|i. 

opc i e , dezembro, 1K 1|S ; março, 
ie. Inalo, i ' l :', alelul i'o, 5'll|2. 

Venda-, i'il mui suecas. 
Co"! " f I "/' '/'-/-/'«.„ II' l • .1/1 I 

o mercado abriu eslavcl, com 
- cola 
Col," 

n C'. 

de 2 5 

• I.olb'1 i • 1. i -
dezembro 

tlniiri' III ili 
lia : —V|'-|e.i 

' 1.5 I r . 

., is 5U lua:' 

.S 1'Ulllu. 
ido, estável, coi 

HAMBURGO 
il Coitimcrim 11. .s•'", 1'iiiilu 

o mereudo leotiou lionlem e,i ,\el. 
eu la de l il t[i pf. 
Opcfies: dezembro, 30.5o: marco, 

40.2:.. maio, ':11.7 > seleinliro, 11,75. 
Venda-, -O o.li. 

tjlllllirfi -ir! ['. y j .'.•;, Ilu ''ed il i , 
IIo,e, o II.-ie. I , abri l • -lavei, uir.l-

(e|- , 
i - '.. •lezellibr 5.1,5 I:. , 

I l .o"" i - i li, lli• .Núo i lilin 
\ 2 hora, d . larde '.|ei-ad 

slav-1, inalterado. 
LONDRES 

II Co l.lll' i II, il s io hl.tiu 
o nn r i v l feeitoii honleni um ' 

vuiu ua bens saiiticg na ba.-e de U 
M.iat. nt,.i dep. 
-:J, provindo d. 
Ie- da.' <1.1 je I 
l,i;d foi ; ra-
la 11 na 'i • *. 

• offert' 
l 'I • s . 

da firme-
papel i.nr 

li. 
rtrneiit' 
— ti V .1. 

: no 
. Itu! . : s l I ara - la • 

1 a e- o i -.min.-- : i - lu.testn ., 
líriii l; .til-: So e . Ane-ia.-1 , 
-lliali Lailk fai* <J • lil.. 
«Ilaac » Conim-1-ei.lle tlatiaDo* i 
lavam a.-inei do 15 l|l'5 gerido 
. i - . l ai o: I Itrasilian Oaii.. -
l ia ,.| .1 I..*•*. r p: .1 ,- ISli.k. n- . . 
\ rcalisar nc: o. i.-, nt- nio a di 

• ni].!- o 
Cása fr. 

• Ia os bat 
retratiidu, 
.lu provo, 
ne. 

ix..lã . I . n|.-
0 .1 . I! •> 
1 .I-.:i . ndo .,,.c 
o- n-i-uie - a 

'a.l. foi • 
- ter 

• li; S- lll (.' I 
.- iruiaiQVt: ' 

dilllleir pel. 

o nt-r 
oncercn 

o netm. 
Iitrante r, il 
l-i, extremo-

O : Boberanos foritn l iult i f l it'v - a-
<|., , n . .ISra ili iiiis-lio iíank fiir ficit-
; . Idand» e «Loiel-u an-l tt.ver Plu.i 
ISank ..to 11-0 •• .1- 1-1 C l. 

o A X . & o a g i . o 

C/.iaçAos em l.ivorpool do l ' ' od lo do 
Brasil, i-eduzidas a moeda nacional a i 
cambio do dia. 

.Screieo esjiecí.ií '/'O O) 
r. ri In 

Descarregadas cm 
lo 

Iiescarregadas em 

para 
Baldeail 

para 

Pau-

5 Chu-

' oi,i ' s ' p.,' 
/'. /;.. . . . . 

- cm Jundiahv, 
/'. II 

60 i 

2n0 

1.271 

151 

Total 2 510 
F.M-TKM IA l.f. (AIK Eli l i DS |>í> 

/I VI11110 
scedo iorcLutana 

Cafe em c a r r o s . , . , . . . . l i . i l s saec.is 
Cate em arma/eu- 510 14,721 

í m f l o Y tua na 
Ca', eni ca r ros . . . . . . , >'|'.| «rccas 
Cal— em armazéns I.KCt 2 . 4 5 1 

V e r c a i l o « l o I t i o 

i O Cominerfiii ite S". p,mloi 
Knlradas, to. 12.t «ec. 
Kmharques. 7.U5'i srs. 
Mercado, llrme. 

(Cnmmertinl Triei/rnm Rureaur) 
Rio, 15—Mercado, e,tavel. 
Cambio, 13Vi3*. 

Fe Iiament i i 
le P.Kií: 

Pernamliiten, 
por ktio. 

Mui-to, mod 
k lio. 

Inaitern I 
Mercado, tiri 

l i b i r . 

" l imo bom, OJ7-2 

bo.-n, o i : 72 por 

I' 1 -ti- \ 

de 

le/ li atem " 
provineuto 
lim -mniil-

•i- paz do 

il Tril •. 
pio ilio .'I 
io recur-. 
ar as ele 
Ilraz. 

N^o o cl- - -1 .1 por i • . I ra de-
ver-eu não re orenii- r l i o ur.indi- quão 

rgonhosa palronha. Não -/, poi 
tonto, nada demais. 

Rejiit ilamo-nos, | or-m, com o 'a-
>, porqu° representa uni -olpo no 

poderio ISCIÍLSIO O liumilbaute de quan-
to politiqueiro obscuro o desconheci-
do o capricho da humilhanlissi-
ma o nefaslissima Commissjo Central 
eleva a altura de doualario dos dis-
trtetos eleltoraes e da consciência dos 
eleitores. 

se o Tribunal, ha mais tempo 
houvesse comprehendido a sua mls-
sfto e «e tivesse conservado no plano 
superior eni que devia e deve eollo-
car-se, talvez tives-em«s t júbilo de 
não ter esto júbilo; sim, porque não 
so atreveriam a submetler ao seu jul 
gamenlo uni recurso dessa ordem, que 
è uma Indignidade para quem o con-
cebe e uma olfen-a para ipif m tem 
de jiilgal-o. 

O professor sr. Jose pereira Bicudo 
Filho Ira dirigir o novo grupo esco-
lar da Iiberdade. 

A b d a l l a l i H o n a f o u s p e r » 
so;nioi ;m que a p p u r c c c e x q u i -
s i t amente nos ci i ien actos d a 
m a g n i f i o a co inodia d e í sardou, 
A o * In!iates. Á r a b e , pouco as-
se iado, i n c o m i u o d o , iude l i cado , 
i nd i s c r e t o o incon ten tavo l , 

Abda l l a l i , som conv i t e , sem re-
l ações so(|rior d e m e r o conhec i -
m e n t o c o m o d o n o da casa ou -
d " ;i c o m e d i a « e d e s e n v o l v e , 
ali i se apresenta , ab i f ica o da l i » 
s - ret ira, s em que , a f ina l de c o n . 
Ia o dos actos, p r o t a g o n i s t a s o 
e s p e c t a d o r e s c h e g u e m a s a b e r 
(|uom ollc se ja ! 

Cer to , i l as o s c a m o t - a ç õ e s sco-
nie.is do S a n l o u ta q u a l i l i c a ç ã o 

d " Pau ! ,-laiiit V i c t o r ) n enhu-
ma evunlu oiu o r i g i n a l i d a d e e 
O I I I C X I E . - O . I A f a r ç a n t o a e ssa 
ci'1-ação d n t.ypo do A b d a l l a l i . A 
j i i i n i j i c e , i iucons ide ração , a in-
convonio i i e ia , s o b r e t u d o a ton » 
lonoia p a r a a b a r a f u n d a o p a r a 

a do. o rdo in , c o m o q u e so con -
.•atenaiii nosso h o s p e d e i m p o r -
tuno , (|uc a s a g a c i d a d e tu lcntosa 
lo S a n l o u com tanta p e r f e i ç ã o 

d e s c r e v e u . 

Abda l l a l i l l o n a f o u s não ó, p o . 
i - m , iiiii l y p o i m a g i n a r i o ( d e -
po i s q u o li o p r e f a c i o d o — / ' « -
riu nu America, t e n h o d u v i d a 
s o b r e n r e a l i d a d e d a s e r e a ç õ e s 
l itt rarnis . D o m ' i u i x o t e , <lil 
l i lás , I i ' A r l a g n a n , M o n t e -
<-'iu':slo etc. ex i s l i -m, ta l vez » 
eu. a l - u m dos m u n d o s já f o r . 
mados , o u ( in v i a d c f o r m a ç ã o , 
no e.-paç' ) i n f i n i t o ) e l le v i v e , 
• lie movo-so , elle... o - l á o i nu 
Hias i l , l ia qu in z e anuos . M a s cú 
está , alo um tanto d i s f a r ç a d o ; 
p o r aqui anda, v e s t i d o do mu-
111' r, ii-.;nulo b a r r o t e j i h r y g i o e 
a t r a p a l h a n d o o s n e g o c i e s pub i i -
oo - . 

i j t ; . io () chamou ''. q u e m o 
eunv iduu n en t r a r (i t-ui o f e s -
te ja r .N inguém, a b s u i u l a m c n t o 
n i n g i i e n i . 

I'.' uni in t ruso f a t i . a n t e , ó 
u m a d e s s a s v i s i t a s p r o l o n g a d a s 
q u o p r o v o c a m a a b u s ã o das ca-
de i ras d e pe rnas p a r a o ar. o u 
a d o -al a t i r ado ao f o g ã o . „ 

X 

l i a q u i n z e anuo.-, a R e p u b l i -
ca en t rou no Uras i l . X i n g u e m 
n chamou , i|H'asi n i n g u é m :i c o 
nlie. ia. 

Não hav i a p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
o r gan l a d o senã j e m S. P a u l o 
o no K i o ( J iando d o Sul: o, a in -
da nossas duas p r o v ínc i a s , as 
m i n o r i a ; r epub l i canas e ram tão 
incontes táve is , q u e s ó p o r ao-
C'".- Ios, mi, antes, c o n c h a v o s p a r -
t idár io - , a l c ançavam a l guns l o 
j a r o - , j iotioos, a l iás, nas asse tn -
bléa-: po l í t icas . E x c e p ç á o f e i t a 
á p r o v í n c i a de 1 ' e rnamhu. •>, pi*i-
de -se a s s e v e r a r que , d o R i o d o 
• laneiro pa ra o no r t e , nem m e s -
m o appai -cceram, an t es do 1KH'J, 
s imp l es t en ta t i vas d " a g r u p a -
men tos r e p u b l i c a n o s . 

S lu e l e m e n t o s na op in i ão , 
som n u m e r o , som g r a n d e s ta-
lentos a a r r i i na r - lhe a a m b i ç ã o , 
c o m q u e d i re i to , e o m q u e des en -
ca rno d c consc iência , o pa r t i d i -
n l io r epub l i c ano t e i m a em l i os -
pedar-so , sem conv i t e , na g o v e r -
nação d o l irasi l ' ' . P o r q u e n ã o 
va i e m b o r a 'í 

N o u l t i m o ae t o da c o m e d i a 
Surdou, Abda l l a l i B o n a f o u s n ã o 
" x p l i e i p o r q u e v e i u á seena» 
p o r é m d. ila so re t i ra , p r o v o -
c a n d o e m todos os c iroum.stan-
tes uni s ince ro s e n t i m e n t o d c 
a l l i v i o . 

P o r q u e a R e p u b l i c a não f a z o 
m e s m o ' P o r que , d e p o i s d e ha-
v e r q u a d r u p l i c a d o o s i m p o s t o s , 
t r i p l i c a d o a d i v i d a , p r a t i c a d o 
d e s f a l q u e s , s u p p r i m i d o o v o t o , 
o r - a u i s a d o a pa t i f a r i a , e s t r a g a -
d o a mar inha c h u m i l h a d o o 
exe rc i t o , a Repub l i c a se n ã o re -
t i ra pa ra os b a s t i d o r e s d o t l iea-
t r o o n d e r e p r e s e n t o u pape l im -
p r o v i ado , o n d e p r o v o c o u e me-
rccou a pateada un iv i rsal ? 

F.ia ' p o r e x c epçáo , um p o u c o 
d e consciência . 

T e v c - a i l c l i o g a b a l o , q u a n d o 
e s co lheu local o n d e fa l l eccsse . 

P ô d e re t i rar -se s em c e r e m o -
nia. I m i t o a r e s o l u ç ã o eo i i sc i en » 
c io a, e m b o r a um pouco t a rd i a , 
d e s s e i m p e r a d o r m i tb ra i s t a : es-
colha pa ra s epu l tu ra o local q u e 
lhe d e v e r i a t e r s e r v i d o d e b e r . 
ço . i ; nhi f i q u e no sou e l e m e n -
to. A o mor r e r . . . ca ia em s i . 

Santos—HJ04. 
MARTIM FRANCISCO 

Recebemos hoitlen, a denuncia de 
um fueto que, pela sua gravidade, 
esige il.» parle do -r dr eiietfr de po-
licia, para quem apprflamos, prom-
ptas e decisivas providencias. 

s«rramol-o em mela daria de pala-
vra». 

Um cavalheiro residente uesia cida-
de, destiosb^o eom a eôfle assídua 
que a uma filha sua fazia um seu so-
brinho, p»dlu ao (leieiíado da J* etr-

niM*e* i~ ia que, para cortar o mmi 

• -



o 

9 ' 

I 

•O; 
mM -

9 
« 4 

*s 

P 

i 

s.eta raiz, prendesse o moço apal*o-
uado. • 

Aquella aiielorldade, sem mais de-
ípurn, aproveitando uma occasülo em 
juo o poliro rapaz se achava alcooli-
zado, prendeu-o e maiid.ni-o reco-
lher á pelor niasmorra do posto poli-
cial de Santa Iphygenla, a um cubí-
culo llio sujo, i|uc dellc ninguém pôde 
àchegar-se sem tapar o nariz. 

Alll jaz ti infeliz, contra quem não 
lia culpa formada, lia Ji nove, ou dez 
dias. 

correntes, dr. Matlieus Marcondes de« Jo.si1 Pcdroso, aceusou a penliora feita 
Moura r.omeiro c outros ; recorrldq. 
Francisco Bicudo de Mello. Relator, o 
dr. Campos Pereira. Não lomaram co-
iiheciinnnto. 

ApiielIurOcs i•l ime- N. 3190. Capital 
-Apncllniite, Alberto RobusteM ; np-
petlada, a Justiça. Itelalor, o dr. A l -
meida c Silva. .Negaram provimento, 
eontra o voto do dr. Almcldi e Silva. 
Designado o dr. Juvenal Malheiros 
para escrevei' o accOrdam. 

N, 3200. Capital — Apiiellaute, dr. 
Ilraz Ferranlr; appellado, .Iu-- l.is-
serre. Itelalor, o dr. Juvenal Malhei-
ros. Negaram provlmenlo. 

N. :ii07. ltalataes — Appellanle, 
Lrge que as providencias sejam iin- ] m , m n i o r publico; nppellado, Jesuino 
•dialas; do contrario, dalll salilra o | pereira Venaneio. Itelator, o dr. i ln.-

maz Alves. Deram provlmenlo. 
inediatas 
desgraçado para o maulcomio de Ju-
query. 

Mais uma vez appellani>s,em favor 
ilesse innocente, para o» sentimentos 
de humanidade do >r. dr. chefe de 
policia. 

E os nossos torturados e torturan-
tes mil contos que dosapparcceram na 
garganta pantagruelici» do Banco 
TJniSo ! 

.Ninguém ainda leve noticia dellcs í 
Nem V. exc.. sr. dr. Albuquerque 

J,in-, multo digno secretario da Fa-
zenda : 

A 's 3 1|2 lioras da tarde de honlein, 
regressaram a rsla capil.il o- bata-
lhões da lorça polici.,1 do li-fario, que 
foram ao Itio de Janeiro. 

o sr. nresideute do Estado recebeu 
<> seguinte Iclegrainmu do sr. pre-t-
deutp da Republica: 

. AO embarcarem vara esse Eslado 
os batalhões paulistas, cumpro o de-
ver de atllrmar a \. c\''., com a 
maior satisfação, que os otllelaes e 
praças se houveram com a mavitua 
coríecçlto, sendo dignos de louvores 
jpela disciplina, zelo e bóa eonduela 
•inalteravelmenle utiservados durante 
o tempo do sua permanência nesta 
capita). 

yueirn v. exc. acceilar mais uma 
vez os meus sinceros agradecimentos 
|ielo importante serviço prestado ao 
we i t governo, com os: mais ardentes 
yolos |iCla prosperidade do Estado e 
felicidade pessoal do seu i l lu-lrepre-
sidente. • 

O sr. presidente do Esla>lo respon-
deu agradecendo. 

O dr. Cardoso de Almeida, em no-
me fto sr. presidente do listado e no 
•sen, rccommuiidou ao coronel Arge-
miro Sampaio que luaude elogiar os 
otliciaes e praças do 1" c í 1 batalhões, 
|,ela correccão e disciplina com quo 
:.se conduziram durante sua calada no 
•Ullo de Janeiro. 

Reappareceu honlem o Correio ria 

JH'(iiT«l. 
Diz que, devido ao estado de -llio, 

n.ão pf«fle usar da linguagem franca 
que sempre o caraelerisou, de modo 
que o seu programma esla tempora-
riamente suspenso. 

Ocvido a absoluta falta de espaço, 
não damos hoje diverso- artigos de 
cotlatioraçS} e algumas secções de-la 
folha; 

<?CCtheraiu lioulem o grau de h i -
rharels em -ciências jurídicas e su-
riacs, na Faculdade de Direito, os 
.srs. H.Mlcrcdo Alves, Io I o 1'cticlano 
da Cosia Azular, José Dario de \ as-
eonccnos, Francisco de «egreiros lli-
uatdl, Àutonio Tnriliio Teixeira Hraga, 
José Bento Monteiro Lobato, litisardo 
Eulalio de Sousa, Ornar Simões Magro, 
Arlhur de Almeida Cyriuo, Antonio 
Sá. Antônio Rins da Cosia Ituetio e 
i':tuslo de llarros Camargo. 

Com a execução da lei c-ladoal n. 
490, dc i deste agosto (te auno, que 
entra em vigor e m t d e janeiro proxi-
ino futuro, e que creou o Imposto de 
l|i °|„ sobre o capital das casas de 
commercio, tèm-se arciilvado na Jun-
ta Comniercial diversas alterações de 
conlraelos conimerclacs diminuindo 
o- seus capltacs. 

O sr. presidente do li-iado mandou 
dar iiesames ao sr. dr. Camilo Sa-
r a i u , por motivo do falleciincnlo de 
sua m90. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l de Just iça 

i \MATVV c n m i N A i . — P a l m a m » d - o>/-
los — Do dr. Cunha Canlo ao dr. A l -
meida e Silva, a crime 31M de Sau-
4a.!ttla do Passa Quatro. 

H o dr. Almeida e Silva ao dr. Ju-
venal Malheiros, as crime 3170 da ea-
(lital, 3203 de Bebedouro e 32os <l< 
ltariry, e os aggravos 4103, 1100 c 
4093 á,i capital. 

í l o dr. Campos tN^eira ao dr. Tlio-
maz Alves, o ranll|clo d" jurl-diceão 
» 7 de Safapuhv. 

Wo dr. l'lioiiia/ \ l v - ao dr. Cu-
nha Canto, Oi a'.'iiravo» 410S e 1014 da 
capital. 

—o dr. proeur idor geral do E-ln-
do deu parecer nas apiiellacru'- cri-
me. 3211 de Aval" . 3214 e 3213 d " Vi 
1'irica e nu recurso eleitoral do 
•Bananal. 

n:u.\Mr ro- - ll^rurmis rr im' — 
IHH9. S Jo-'' dos Campoi—recorren-
te, dr. Jos[; Pedro ile Paiva Uaracho; 
recorridos. Claudiuo Pri-c > da Cunha 
e outros. Helator, o dr. Campos Pe-
r e i r a — t o m a r a m conhecimento. 

•S'. IH8Ü. Canilal-lleioiTcui. ' , Pedio 
Palef; recorrida, a Jtisliça. Helator, 
o ilr. ihomaz Al\e-. Iiio-am prosi-
jnento. 

1labe(ii-t'iri>"<—V í»o'i. Capilai — 
Pacienti', Joio Sol.in. Jul- iram pre-
judicado. 

N. 007. Capilai Po^ienle, Manoel 
Alonso ile C slro. lulgarain prejudi-
cado. 

N. 9f)». Cspirilo Siliilo do Pinhal 
Paciente, Jo.s-* Capecci. Concederam 
a ordem para apresentação do pa-
ciente na I * sessão, ouvindo—.e com 
urgência o dr. juiz de Direito da co-
marca. 

N. 90.1. Capital—Paciente, Antonio 
Alves de Abreu. Concederam a or-
dem de apresentação para a l ' ses-
SSo, onv indo-se õ dr. chefe de po-
licia. 
' N. MO. Capilai—Paciente, tspada 
Carlos. Concederam a ordem de apre-
sentação para a 1' sessão, ouvindo-se 
os d rs. chefe de policia e juiz dc Di-
reito da 3a vara criminai. 

Btcwrtot eleilorat»—X. 3318. Sil-
veiras—Decorrentes, Francisco Sodéro 
!b, Antonio Luiz Pedro de Sou-a ; re-
corrida, a junta apuradora dacleie.lo 
para juizes de paz. Helator. o "dr. 
Cunha Canlo. neram provime. ilo, para 
•nnnHar as eleições. 

ti. (W2.3. Igoape—Hecorrente, Ma-
jUteA l.ino Alves Vieira ; recorrida, a 
Junto apuradora das eleições para 
juizes fle par. Ilelator, o dr. Cunha 
C»nlo .Nogfiram provimento. 

H. H81S. Faxina—Hecorrentes, J.e-
f j n o Fernandes Itil eiro e oulros; re-
eorrida, a junta apuradora para as 
ele ições para iniz de | «z. Rcfator, 
Br. Cunha Canto. Negaram provi-
mento. 

ti. r,»i i Capital—Recorrente-, Joilo 
fiosa da Cruz e oulroí ; recorridos, 
0r. Augusto Gomes de Almeida U m a 
e> outros. Itelator, o dr. Almeida 
Silra, Xegaram provimento. 

Tf. B8I4. S. Carlos do Pinhal—Re-
correntes, capitão Caslmiro Cândido 
«1e Oliveira (iuimarües e oulros; re-
eorrida, a junta apuradora para as 
elçlçfles para juizes de paz. Relator, o 
dr. Almeida e Silva Negaram provi-
a>ent». 

.H. 88l<5. Sanla RIU do Passa Qna-
Iro—«ecorrente, o major Elias Perei-
T» Kscohar: recorrida, a junta apu-
radora das eleições para juize- de 
•az. Relator, o dr. Campos IVreir*. 
fainm provimento, 

m. 38*6. i'iuiièluonlianga^&.— i',6-

iMivieps—N. 4037. Capilai—Aggra-
vante, dr. l.eopoldo Ferreira: uggra 
vado-, os svudicos da iallencia dc Al-
bino Freire. Ilelalor, o dr. Juvenal 
Malheiros. Não tomaram conhecimen-
to. 

X. W77. Capilai - Aggravivnle. Pedro 
\'az l'm'1'fira, aggravado-, Severiano 
Irmão A- Oliveira. Itelalor, o dr. Ju-
venal Malheiros. Negaram provimento. 

N. 3.I.SÍ. Capilai—Agiravantes, Nilo 
Vlrzllo e oulro: nggravado. IVdro 
Chrislo do Nasciinenlo. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Negaram provimen-
to. 

\. 40»S. Araraquara — A^gravnnte, 
major Anloiiio Joaquim de Carvalho 
Filho, aggravado, dr. 1'heodoro Dia-
de Carvalho Júnior. Helator, o dr. 
Tlioma/. Alves. Deram pravlmento. 

N. 10'.i:>. Jabotleabal — Aggravanle. 
Manoel Mendes Pereira; aggravado, 
Tliomaz Sebaslião de Mendonça, ile-
lalor, o dr. ihomaz Alvo». Deram pr -
v imeulo. 

M. iOH',1. Capilai Vggr.ivaule. d. 
Cariola feixeira de Carvalho; nggra-
vado, coronel Carlos Teixeira de Car-
valho. Itelalor, o dr. Tliomaz Alvo-, 
Negaram provimento, coulra o voto 
do dr. Tliomaz \lves. Não votou, por 
impedido, o dr. Almeida e Silva, e 
para escrever o aecordaiu loi designa-
do o dr. Juvenal Malheiros. 

N. 1011. Capital iFmhargos de de-
claracSoi — t intiargante, Alberto de 
Paula Silva Pereira; embarcado, u i v 

Íiolio de José Conto fle Magalhães. Re-
al,ir, o dr. Tl ioma' Alves. Hejellaram 

os embargos. 

J u í z o F e d e r n f 

Na audiência criminal dc hoje, ao 
meio dia, serão julgados Alfredo An-
tonio Carazara, llouifacio Pez/.otti e 
Francisco Taranto, procedentes de 
Faxina n que terão como defensor o 
dr. A. Pinheiro e Prado. 

1" «//,'e'O. cscntdo .Voei,o' - II dr. Ca-
pole Valente, por parle de Cario I ' . 
Ilolfer A c;, requereu ao juiz federal 
se ofiiciassc á Delegacia Fiscal desla 
capital <• á Alfândega de Santos no 
sentido de ser uppreheudiilo todo o 
/•>i-mU que alli apparecer Com a- mar-
cas Uriimrli! c Ir Verrhí, visto como 
li eu u provado serem a- inc-ina-, cou-
trafacçõe- do t>nie'-lt)miro. 

Na audienciii cível de limitem, o dr. 
F. Ptljol, por parle da Tlie Ihuillta 
Muiitilacliiriitu i.'om/mnw IJ<I, de Nov.i-
\oil>, propoz uma aeçfio ordinaria de 
iililcuuiitsacãn por infracção de pa-
tente e privilegio, no valor de 110:0001, 
eontra Kellner A- Irmãos, Bcrltioldo 
Kcllner e a Companhia Mac-llanly, 
na pessda de seu secretario dr. Ga-
tiriel Dias da Silva. Apregoados, com-
pareceu o dr. Fugenlo de l.ima, por 
parle dos primeiros citados, que exlii 
Inu procuração e pediu vi-la do- au-
tos para contestação. 

F ó r u m 

/' o /Ve/o. fsrriffío Aiithwlr Na au 
diencia de lionlcm, o dr. Cândido 
Motta, por parte da 'Companhia 
Paulo Fornecedora do liado-, propõz 
uma aci So deceudiaria, para eobran 
ca dc l:30'.ií, contra José de Júlio, as-
-igliaiido ao iiiesino o prazo legal pa-
ra embargos. 

i" o/Jirin, CUT IVÕO l.nilnern—Sn au-
diência ile honlem, o dr. Arlhur Fer-
reira Guimarães, por parle do dr. Al-
berto Caldas e -ua mulher, aceii-oii 
a citação feita a IVdro Antonio Tr l -
poll e"Cassio Martins, para, no prazo 
de 24 horas, despejarem o prédio n. 
2!) da rua Direita, -ob pena do de--
pejo ser feito judicialmenlc e á .sua 
custa, \pregoados, compareceu o dr. 
Couto dc Magalhães queesii ihiupro-
curação ouüiorgada por Cas-io Al.ir-
tins, o apresentou uma exeepção de 
iuroiiipeteucia de JUÍZO. 

o juiz mandou que os autos, sella-
dos e preparado-, com os embargos 
da parte, lhe fossem conclusos. 

- Na audiência de houtem, o dr. 
r.ugenio dc l.in-a, pia parle de Fran-
co A Amaral, no executivo movido a 
Alexander A- C., aecii-ou a penliora 
feita eni bens destes e asslgnou aos 
mesmos o prazo legal para embar-
gos. 

;r ofliriu, rirrto Còoilco—Na au-
diência de honlem 

II dr. 1'loriano de Morae.-, fumo 
tutor nato e advogado dc sua tillia d 
lleriiiinta, no executivo hvpothccario 
movido contra Brasilio de Araújo 
Cintra e sua mulher, accn-oii a i 
nliora feita nos bens liypolhccado- e 
asslgnou aos executados o prazo te-
«al para embargos; t 

por parte dc Slcoll ,v Irmão, foi 
proposta uma acção ordinária para 
cobrança dc multa contratual n . 
lor de .'c.ijoojooo, eontra Vedova Cu-
radclli A Figli, os qnaes, apregoado-, 
coiii|'areccrnni por seu advogado dr, 
Kugeiiio de l.ima. que exhihiil | ro-
curacão e p?diu vista dos aulos para 
contestação; 

por parle dc viarcel H.imondoii, loi 
aceu-ada a penliora feita no, I eu- de 
Anna Conlnldi, visto como esta não 
pagou iiiriinfi»i'nH a quantia ile reis 
G:000»*, conforme mandado espedido 
lelo juiz da 1 varo; 

por parte de Francisco MilllerA- C , 
ce.-sionarios de Vir olio Itocli-i A ('.., 
foi proposta uma nci ão ordinaria con-
tra o maior Jos<; Padiilla; 

o dr. Agrieio Camargo, por parle 
de \ anorden A C.. na acção deceu-
diaria movida a. empresa jornalisiictt 
da Ciftarh1 il<' aceusou a cila-
ção feita á mesma, para vir a pri 
infira l udiencia do juiz da 1 vara 
v r louvar-se cm peritos que proce-
dam c. exame nos livros ilo.s auelores 

poe parte dc concho Augusto 1! va 
llieiro e Silva, na accáo deceudiaria 
movida contra o dr. Antônio Jov 
Ferreira Draga, loi f,!•:• iutiin olo da 

em bens ileste e asslgnou ao mesmo 
o prazo Jegal para embargos: u dr. 
Vieira Campos, por parte de Leandro 
1'ltta A Netlo, propoz uma aceão de-
ceudiaria contra José Ferreira Tei-
xeira ; 

o sollcllador Paira \zevedo lunlor, 
por parb' de Seraiiui lllanco, propoz 
uma aceão deceudiaria, para cobran-
ça de unia letra do valor de l;0()U$, 
c iiilra o dr. Jullo Allllio Salaroli e 
Cugenio Aecinnasso e assignou aos 
ine-nios o prazo legal para embargos. 

/Voe, ssa.s- ir/iiic- (I dr. Adalberto 
Garcia, l • promotor, denunciou ao 
juiz ila íi1 vara Jo-e e Saline Ma-
gdalone, por crime de ferimentos le-
ves. 

Foi lionlcm posto em liberdade 
Joaquim lleriinrdúio Gonçalves, con-
demnado pe l o ju i y de Caçaictva a 30 
anuo- e ires meus de prisão cellu-
lar, em 20 de julho dc P.U1, por ha-
ver i, mc-iiio cumprido a pena. 

Sobre o terceiro roneur.so \rsll>\ 
sai hoje um aiinuncio nesta folha, que 
deve ser lido. 

Os fabricantes do leile condensado 
.Yeií/c adoplaram esse processo de 
propaganda, que tem «ido muito bem 
acecilu, pois ollerece occasiíio de se 
ganhar uma liòa somma ile libra- es-
terlinas. No aiinuneio estão elara-
nienle deserlplas a- condi •'c- do 
concurso. 

T e n t a t i v a tio m o r t e 
No bairro de Saiil'Anna. aule-lioit 

tem, a- li 1|2 horas ilii I mie. o indi-
víduo Joaquim tjuila Barretlo, por 
qiic-lões intimas, biitoii 
Vida ile Cesariua de IaI. 

ii capitão José dos Santo 
íiiliilelegado de SauFAuua, 
qlierito, tendo ja tomado as 
çõc- do aceusado. 

T E E A T P . O S E T C . 

-outra 

Castro, 
ihriu In-
deelara-

S a n C A n n a 

i drama Torle 
honlem por 

dc Sinler-
parte da 

.1 llminl, 
inann. leva 
companhia porlugueza dc-empenho 
regular. 

lloje. reolisa-se o beiiellcio de Maria 
Falcão, que e um do- nomes em evi-
dencia do lliealro portuguez e unia 
dns nclrizcs que mais sympathias 
go-a da nossa plaba. Ililelllgente, 
moça, trajando com apurado bom 
gosío e imprimindo a caila persona-
gem uni cunho individual, Maria Fal-
cão tem nperleiçoado muito os seus 
brilhantes dotes. No decorrer desta 
temporada, a disliucta aclrlz tem 
apresentado exeellenles trabalhos de 
interpretação nas Stmi-Yirgeiis, /-Ye/ 
f.iií; iíe iSoiisii, Vceivi. 1'rin c-.a lé'oc-
iffs e Cruz da ICsnítilu. lloje, que se 
realisa o .seu festival, e dc n v r que o 
lheatro seja pequeno para conter os 
-eus admiradores, que lhe preparam 
uma noite de triumjiho. 

Sobe a -cena pela ultima vez. a 
peca de Fduardo Srhvvalbacl:. Uni; 
ila Umiioln, em que Maria Falcio tanto 
se laz applaudlr. 

—Amanhã, a pedido, -ubira á -cena, 
pela ultima v i " , a a de Mareei 
rrevosl, Semi- i;rii:. dum grande 
fundo moral. 

1'roscgue lioje o inquerilo iu.sl.iura-
ilo pelo capitão Jos • do- Santos C a -
iro, sulidelegado de Sanl' Vniia, cou-
lra os indlviduos Jesuino 1'rauri-i-o 
de Paula Itehello, Jos '- l.oiireuço Ma-
tliias, Jorge Antonio dos Sanlo- e Fe-
li\ Pinto Darliosa. accusados dc le-
irni violentado a Maria Cugciiia l.o-
pe>, moradora naquelle bairro. 

V I D A E S C O L A R 

i vrrr.ii.vni: m-: hihki 10 
lloje serão cliamailo- á pro'a oral: 
1 auno—Sala li. 2, as II hora — 

llulieito S-lhach, Avosliulr, Pires do 
Amaral, Alhcrlo Leme Cavalheiro, Al-
vino Ferreira Lima, Antão de sonsa 
Morae-, Antenor de IMaccdo c .Vnle-
llor de Paula e Silv n. 

2 ' auno—Sala li. I. .< s li n - — T 
turma—Aniilhal Pereira l.eiic, Carlos 
II. M ichado d • oliveira, lieilor de 
Abreu Sodré, f.ugeiiio Vill.eaa d" 
Mora;- c f i lo Ribeiro dc Oliveira 
Motta. 

2* turma, em seguida—Chri-tovam 
Prales da l oii-eca. Jo • olvuipio Dia-, 
llrauzi t Vilhena d" Alcântara, Luiz 
de Andrade Ya-concelTos Júnior e 
Paulo Hoberlo Duarte. 

3' anuo—Sala do pavimento -upc-
rior, a- tt horas—Aevliiio ile l icitas, 
Domingos Cândido de Siqueira, viu-
çio Floriano de Toledo, Vutonw lio-
drigues Alve- Pereira e Mario Aeiiil-
tc, Pereira llarros. 

4'' anuo—Sala do pavimcnlo -upe-
rior, à- H lioras—Domingos dos San-
lo- Teixeira, Samuel Vive- Martin-, 
Jnão Alves dos Santo- e Manoel Car-
los de Siqueira 

-Resultado dos exames de hon-
(0111 

1 aiiin Di-tiiieçâo, tu. nas 2, Vn-
tonlo Uoria. 

Plenamciii 
in-crevuu, C 

plenanienp 
l-.vula Ile,na 

lMenamciii 
inscreveu, I 
iiior. 

Heprov.nl, 
2 ' allllo l i 

das 3. .tos.' 
João Alvare-
da ('.unha. 

Reprovado, 
Pleiiamenl •. 

te, 4 na I -. I 
do- Santos. 

Simplesmente, I na 
Vieira Bittencourt Júnior. 

Plenamente, »'• nas 3. João Chrv-os-
tomo lio no ilos lieis Júnior •• Aul i-
lilo Pinto Cardoso de Mello. 

2'* turma—Pleuamente, H NAS :;, 
Francisco Meirellci dos Santos <• Mar-
eio Pereira Miuilio.. 

Pienamcnle. r, nas :t, I'. ul p. le 
e Chaves e Victor l-.ugenio do -1-
cramenlo. 

Simple-inCllle, I II - ', li o. ne-
Pereira do Valle. 

'.' anno—Pienamcnle, K na- ;j, viá-
rio Goil;al\es Denle. 

Plenamente, n na 3' . nu.ca em 

I'. 
2 , em que 

•ilro de iu,'., 
•. O na- -.', Fia '.-co 
rde- Jiiuior. 
e. H lia 1 m i ,e 
•" M .1-1 II- iMlt.eir , 

., na r — j . 
lurmai 1'leiiainenl 
ile oliveira M .. • r • 

Hubiáo 1'i'lio e Ria 

Ju-

ni 

ua- 2—I. 
0 l i . I ' . c -lmp!e me 

apliacl I, iinidc Itibe. 

vi n 

professor F. de AlmeidaGarrelt.-eujo 
resultado foi o seguinte : 

anuo—Approvados plenamente ; 
Barnalié Correia da Silva, José Alves 
o Nleola Senliori; npprovado simples 
nienle, Américo l.nvouri. 

I " 1111110—2' série Appruvado pie-
namcnle. Augusto Pcdro-o. 

I ' anuo— 1" sério -Approvados pMt 
lianiente ; Vloèorlo Lavourl, Augusto 
Gonçalves e José Garcia. 

o . demais aluniiio-, em numero de 
dezoito, tiraram conservado- na Serie 
em que .se achavam, de cartilha. 

Presentes 30 alumiio-, dos 31 ma-
triculado.-, realisaram-se. aiile-hou 
tem, os exames ilnaes da escola do 
Cainliucy, a cargo do .synipaltilco e 
e dlstlncto moco, o -r. professor D í -
nio-thenes li. l iguelra Marques. 

o- , -rs. professores maior i.lndol-
plio de Paula, L"onldas liamos, A l -
meida tiarrell e Juslluo ile Azevedo, 
que constituíram a banca examina-
dora, llenram plenamente salisfrlt«i 
com o resultado dos nic-mos, que toi 
o seguinte : 

3o .nino - Approvados plenamente : 
Antonio Barreiro, Manoel Guedes, Ma-
noel Ferreira. Manoel de Mendonça, 
Luiz Mori, Francisco dVMniira, Ito-
dolplio Galve e José Aorlale. 

2 ' atino -Approvados plenamente ; 
Kllore Cogo, Antonio d'Alinira, S. 
Ferreira, liomingos Taneredl e Ber-
linrdlno Bastos : approvados slmples-
nieule : Carlos Durelle e Manoel do 
oliveira. 

Con-ervado uasérieem que se acha-
va : Bcncdicto de Oliveira. 

I ' anuo—Approvados plenamente: 
Jo-e Malarazzo, Álvaro P.olieiio e Do-
iinlo Vilelli ; approvados slniplesiiicn-
te : Salurniiio Branco. Jo-e Mopi, 
Francisco Barreiro i; Cczai ino He-
nolli. i 

Conservados o- demais aluniuosua 
série re-pecliva. 

A eonutil-são examiiiiira boje oat 
alumnos ,|a escula da travessa Hfi 
Gloria, n. D',. 

i. 

n sr. Júlio Antunes de Abreu, a 
rua Direita. 3:>, aunuucia liara iinia-
nliã o grande prêmio dc 30 conto*, 
da lolcria da capilai federal. 

Dosfa l i i t ie no Theso i i i ' » 
o dr. Meirelles lieis, juiz da l 1 v i -

ra criminal, proferiu honlem o 
guinie de-paclio no processo inslaB-
rado eontra o coronel João Floriuub: 

• Vi-to-, ele. 
Julgo procedente a denuncia de Il.-I.| 

2 e pronuncio o roo João Florindo, 
como incurso nas penas do arligo22l 
do Código Penal, em vista das pro-
vas dos aulos. Assim, lance-se o no-
me do mesmo no rói dos culpados e 
recoiiiiiiendc-s1 na -prisão em que ss 
acha, pagas as cu-taj ua loliua fla 
lei. • 

Loteria de S. Paulo. 
ii- quatro primeiros prêmios ila lo-

feria cxlrahida lionlcm foram vendi-
do-: o primeiro, em Campina-, pelos 

••sr-. Fontoura A C.: o segund i, pela 
casa Grinimi; o terceiro, pela ca-a 
Dolivaes Nunes, c o quarto, pelo sr. 
.1. Luiz do- Santos Cruz, em Mogy-
mirim. 

Com guia do juiz das execuções 
criminai'.,, o cheie de policia íuiiudoii 
iiliern ir no In-liluio Disciplinar os 
iiienore- riauci-.ro de Paula, João Ro-
drigues, Roeco lionienicio, Francisco 
Aranlc- e Manoel de Paula, proces-a-
do. pelo dr. Arlhur lludge, 1" dele-
gado, por crime de vagabundagem. 

lio- sr-. Craig A Martins, edalieifi-
eido- a rua \lonsenliiir Andrade, 03, 
com fundição e otlicinas nicehaiiieas, 
recebemos e agradecemos uma boii l-
11 folhinha d • de,pilhar. 

A p p u i e l l i o e o n t r a s a t u n o s 

A' i hora da lard i de honlem, A 
poria d.i redação desta folha, fez-se 
a primeira experiência desse app.irev 
llio. graças ao qual é impossível a 
um g.it'íno lorcar ou abrir uma por-
ia -em produzir um oslampido iRo 
foi te como um tiro de earaliitia. 

0 engenho c, realmente. l»r-m idea-
do e cou-iste mima combinação de 
fechos de .iluminiuiii, que. uma VÍ'Z 
a--cnlados, mi pode ser alierla a porth, 
-em que tuija explo-ão, pelo dono da 
easn, ou por quem possua uma chave 
do npiiarelho, a qual não pode -cr 
imitada. 

li apparelho foi inventado pelo sr. 
Luiz Phllippc d " Ca-lro e o exploíl-
vo, que e o segredo do engenho, toi 
de,coberto pelo -r. Antonio Phllippc 
de Ca-lro, pyrotccluiico de Santa 
Barbara de Piracicaba. 

1 Tiforme vimos, a explo-ão e ra-
pidik-iuia e d dia não resull o me-
iior perigo de incêndio, pois não pro-
duz chaiiima. 

A utilidade da deseobcrli que des-
crevcino- e evidiMlie; e ijln meio se-
eiiio de produzir um alarma infalji-

-v • . (o la- as v 'Z que uma poria 
qti i pier -"ja ala",ela pelo- gatu-
no-. 

O dr. Ilieophilo da \obri m, JMe-
ie. . to do Sul ||.' Se, COllCllin 1K.J1-
ICIII e reinellciM hoje á elidia de po-
l ira ' - inquéritos inslaiirad'- contra 
o- menores Sepa-lião da Silva oll-
vara e .1'." VicPjii », que vão -cr iu-
!• rnado- l.o In-iiliilo lli-eiplinnr e 
conlri fi va.'ilniiido .1 ,,To Denedieto 
• I" Oliveira, que sera enviado pari» a 
Co'onia Corifcci"u.d. 

Mitonietla 
,1' l0-e l i -

I ollielo 

ptio 

1 

lv'a 

-irop'f-
o lli'. 

urdi 

snun 
• lav i 

lijaiiiia 

enamente 
', Aifred' 

nlenç.i que o eondeninou; 
foram os -rs. Oscar Gouveia, loão - ' Icbilitou, Adoltiiio d . 

Laranja e Henrique Andr .de louva- Júnior 
dos em perito- para proceder a exa- Plenamente, il n 
me nos livros de Nami Jalfell A Ir- le, 5, ua l " e r , \uloti 
mão-, na c..u-a em ipie contendem lhas de Toledo Barcos 
com Samuel llermanos A- Cnniic-'. Reprovado, na I"-—1 

/' o//.W,i, „ . to rir. ÍVl , . 1 1 - N . coillpa 1 eeen —1\ 
audiência dc hontein' 4' a<*u—Itistincção, trt ua i • 

Por parte de lo»o Baplisla Scuvero. 4', r plenamente, 9 ua 
foi acc.usadii a cllacão feita a Jo- Le- l orjaz 
icvccchl, para, no prazo de 24 horas, Distimvão, 10 na r- e j 
despejar o prédio n. í da rua da na 2', S 
Santa Cruz da Figueira, sob pena do Lopes ile Mora";, 
despejo «cr feito judicialmente cã sua Plenamente, na í* e 7 nn 3 . em 
custa: que se habilitou, Carlos Ohutli 

por parle do .Banco Commercialc ttraja. 
Italiano*, foi proposta uma aceão de- Pleiiamerile, ii na i n " sim-
eendiaria, pura cobrança de .MiOOI, ptesmente. S na 1' •• 3 , Gõinidez Vaz 
contra João Bentley. de Lima 

—O juiz da I 1 vitra deu provimen- 5 ' A ,\o-Dist incçSo, . l0 na l 1 e 4 
to ao nggravo interposto por d. Anua e plenamente, y na i® c a' , tirii 
Arantes, na aceão executiva hvpothe- Poinpcu no Amaral e Antonio liia 
caria lli proposta contra a mesma por da Costa Burilo 
d. Maria Silveira da Fonseca, perante Heuainenle, 9 nas '•. I.cezer Arou-
o juiz de paz de Santa Cecília. clie de Toledo ettual O leve, da í on 

H" effieio, ncricôo ílacliario—Na au- seca. 
diencia de honlem Plenamente, n na , '«. Mario Goiii 

Por parle de Oliveira, Vieira A C . , ves de Oliveira e u.dthazar Soilo-
cominissario- eni Santos, foi proposta Maior, 
uma aceão de preceito comrninatorlo Pleuameule, 7 na l 
contra José Hilário Freire. que se inscreveu, Beujamiii Pinheiro 

o solicitador Joviano de Azevedo, —os alumnos do !>' ..uno da l a -
por parle de d. Henedicta Maria dos Culdade dc Direilo que se formaram 
Santos, propoz uma aceão ordinaria, este anno e que vão receber grau 
para cobrança de 3:370«»33 o juros solenne leunirarn-se honlem na G 
de desde 1893, contra Carlos Scliortch. , e r i a de Crv-lal, afim d- deliberarem 

C oflíri», fscriríío Rmn—Na aiidicn- solne os festejos que devem ser fei-
cia de houtem : o dr. Victor Avrosa, l o s -
por parle de Bartholomeu Rodrigues EXAMES r-cot.Atirs 
Funchal, propoz uma accjo qiilnde- A commlssão examinadora da I 
cendial, para cobrança de 39:000(000, zona, composta dos professores Jos, 
contra a Companhia I nino iMmmer- Monteiro Hoanova. presidente. S< 
rini rio* Varejista», repre-enlada por F. Marcondes Domiiigues, Cario- Al 
Luiz Paulo Gomes : o dr. I.utz Gon- lierlo Gomes Cardlin e Antonio Pei 
saga Mendes de Almeida, por parte I xoto, procedeu tiontem aos exames 
da Camara Municipal de S. Bernardo, I dos alumnos da escola do sexo mas-
no executivo movido eonlra Felicio I cuiino de Agua Branca, regida p$lo 

AH NIVERSARIOS 
1.,/t-ni nulio - hoje • 
V i x m a . ra. d. Luiza 

Xavier, e-pe-a do -I. li,. ; 
burc o Mu ier. e-ern ;»> d 
do Juízo I'e,1.1 r , 1 

A ineirii.' Rulli, tillia do -r. Álvaro 
ilorimlaba. 

A exma. -ra. d. Illi-a rn-,idonfo, 
e-|n, a do ,-r Aidonlo I1. - idonio, 
funreionario da Camara MIlni'"ipai 

A -enhorila Alzira do ll"_"., li Mia 
do -r. Vielorino .1 , Rego, pr .pi-
no le -t í capil d. 

II conceituado c, jiilih ! •'inulc desta 
prac.i. -r. Plínio Mm-lili da, l.li 

o ' s r . l!ra,i!io L"al. 

E X A M E S 

Concluirant bontnm o -eii curso na 
I .1 uldade de Direito d" Ia capital, 
havendo recebido o grau de bacharel 
em sc;cncias jiiridicn- e sociae.', oí 
di-linelos IIIII-I. mineiros Auto Sa, 
Klisnrdo I.IIIRÍÍO dc S' c Arlhur 
d'- Almeida Cyriuo. 

H C E P E C Ê S E V I A J A N T E S 

Da Italiin. onde cursa o 3" .nino da 
l aculdade de Me liciua, cbegoii, anfe-
hont''iii, a e-la capital, o estudante 
paulista -r. /.eferino Vive- do Ama-
ral. 

-F.-l.i n ' - l i capital o r. Alfredo 
Selí, superintendente da '/'hr Westrni 
Wlrirapt- r.om)inny, de Santos. 

—|i • volta de .11:1 viagem Ilalío, 
chegou a esta espllal o c nhecido 
pintor Carlos Be .servi'-
FALLECIMENTCS 

Falleceram: * Aí 

Nesla capital, -.(puliaiido se iionlfiu, 
o -r. Manoel Jo- de Sousa Freire, <o 
/a:r/u Popular. 

—Nesta rapital, lionlcm, a ínnocen* 
le Iracema, lllli.i do ,-r. Joso Anlonjk) 
de Camargo, estimado guarda-iivros 
d*sta praça. 

O enterro realisa-se hoje. 4s o ho-
rns da manhã, sahindo o ferelro ila 
rua Jaguarilie, n. 3/ 

Pesames. 
—Va Franca, o «r. Caio GonçalMs, 

irmão do -r. Lourenço Gonçalves. 
— No Rio, d. Klisa Amélia" de Ma^ 

tos Silva, esposa do sr. o-enr Perei-
ra da Silva; o sr. Ignaeio José Perei-

Rilineira; d. Leoirt ' Pinlo Natal, 
espo- i i l o f r . João Natal; d. Georg|-
na d;. L M Monteiro: a innocente Ma-
rielta, tillta do sr. dr. João Frederi-
co de Almeida. 

I a d i o s b o r o r é s 
0 sr. dr. Fzequiel liamos Júnior, 

advogado no frtro desta capital, ent 
uma longa petição que dirigiu hontein 
au sr. dr. Clemontitio deSousa e Cas-
tro, juiz da 2-' vara de orphamse au-
sentes , depo i s de narrar o que p r e -
senciou com relação a uma exposição 
dc Ire- índios tiororús, vindos ile Mal-
ta Grosso, A rua Direita, ti. 99, sendo 
uniu menina de 12 nuim- c dous m -
paze- de Itl e 17 atittos deedade, liitt-
ilameiiliido cm disposição expressa do 
decreto ile 3 de Junho de IK33, avisos 
de 31 de julho c 13 de agoslode W i 
c rcguhimenio de 13 de marco de 
1812, artigo 3", 12, que equiparam 
os judios nos menores, requerei! que, 
distribuída e autuada a petição, se 
mandasMi Intimar •> emiircsarlo, ou 
principal responsável pela exposição 
de Índios huroro-, para,em dlae hora 
que forem desljjuadus, vir perante 
aquelle juiz. preslar declarações re-
lativus a procedência dos índios e x -
postos e ao ajuste feito com os mes-
mos para consentirem na sua exhlbl-
ção em publico espcelaculo, e para 
prestar emitas do que lhes fiirdevido, 
sob pena de -erein is contas tomadas 
a sua revelia e de proceder-se a co-
brança executiva do saldo demou-tra-
do, devendo apresentar o- índios na 
sala de aiidlencins do Furniii para se 
lhes tomareiii por termo as -uas de-
clarações, e iuliuiaiiito-se tamliem o 
inl iprete da enipre.a para estar pre-
seule ao aelo e traduzir as declarações 
dos selvagens, tudo sob a- cotuinllla-
ções da |e|. 

o juiz IIOIII" ,u curador doi índios 
o sr. dr. Couto de Magallilcs. advo-
gado no lòro desta capital, c 
do d i requerenie, inlerprete, por par-
le do jnizo, o -r. dr. Henrique Tlioni-
psou. 

Para as diligencias requeridas será 
nolllica.lo o -r. dr. curador geral dos 
orpliams. 

o operaio Saintiel Raposo, residen-
te ti i rua da Consolação, n. 307, foi 
honlem, as 3 horas dã tarde, na lua 
Monsenhor Andrade, aggredido por 
um seu companheiro de trai alho, que 
o feriu levemente na cabeça c no 
rosto. 

O capitão José Cyriuo, -ubdelegado 
do Ilraz, abriu o Inquérito, send 
ollenilido medicado na Central pelo 
dr. Archer de Castilho. 

A i n d a b e m ! 
Pro-eguena delegacia d"Sanla I p l i y 

geuta o Inquérito instaurado pelo ilr. 
Ascanio Cerqiicra, allm de apurar a 
re-poiisaliilldade dos auelores do cs-
paneanieiilo sotTrido pelo sr. Jo,'-Car-
doso, lia dias, nesta capital. 

Já loraiu tomados o - depoimentos 
de 7 testemunhas, restando para de-
por apenas quatro. 

Chamamos a allençãu dos leitores 
para o- nnuuucios ("te perfumaria-, 
charubs tino-, escovas, pentes ele., 
da casa Nune-, rua Direita, f.'J, a 
qual está veitilendo Iodos esse- arl i-
g >s u preço- muito conimodos. 

P r e f e i t u r a 

o -r. prefeito I,.-iIxou honlem o 
acto n. P.it, alirindo um credito de 
K3ii:o00S a verba Serviço- c obras, 
d i orcaitieiilo v igcnle, pará pa^.une^ito 
das obras auetorisadas. 

—Pagamento- delermin olos: 3 ' ! ' ) , á 
l.':ilif mui I'O» o . 2*235203, a llaphael 
Fie,ilido ; i->«, a Soei- ilade Proleelora 
do, \tiimae-, e ia». :t cmprtsi lio 
Faiiftilla. 

Foram abatida-, de accórdo com a 
lei n. 7112, a- vaceii- tuberculosas ti-. 
33D1, 4327, 2 H17, N:I'.I;|, 1038, 2203, K M 
e 8037, havendo ordem no Thesouro 
Municipal para ser ]iaga n quantia de 
101)800'i. como iiclemnisacão corres-
pondente a caili animal morto, aos 
respectivos |iroprietarios. 

-Ucqueriineiilo- despachados: Ma-
noel Ferreira Plnlo.c Vicente dc Mar-
co — Deferido : Antonio Giarhclta-
Sim, pa.aiido um Irime-lre no prazo 
de cinco dias . Aifred i Loureiro da 
Cruz Moiileiro Concedo o | razo dc 
30 d ias ; Miguel Marzo Sun. obser-
vadas a- | re-cripeões da lei para as 
cosas Co! leel iv- , '.< Al Aaiiilre Chalc-
ii t Indeferido. 

Fm dos prêmios de f»u eonlos da 
loteria lispcranca, cxtraliid.i honlem, 
foi vendido tie-te L-lado- em Santos. 

Para o anuunc o que -.o- no logar 
proprio, chamemos a allenção do.s 
leitores. 

A lotera Lspeiatiça tem vendido 
iilllmamenle muitos prêmios neste 
li -lado e, devido aos >cus bons pla-
nos e á -eriedade de -u i , exlracções, 
conseguiu iiilcirauienlc a coiiliauca do 
publico. 

o n. 28102, premiado lambem com 
30:0109, foi vendido pelo sr. V. F. 
I.lliloarae-, a 'Clile de |.del ia- lioIJec-
CO lias Caliecllas, na capilai federal. 

o bonde ciecli 
le lo inolorn - i o 
lionlcm, .'i tarde, 
Dom In tiro com 
lilhury li Hí, 
líiiemi, cem um i 

c » ti .''7, conduzido 
eliapa 335, al.alroou, 
n • e- |uin'i da rua 
a rua V iclorla, o 

eui.ido ( o r Antonio 
ssaeeiro. 

• rae-

passa-

Fiearaiii dc-pe,| 
e-lragad'.- o- arreió- d 

O COtldlietor do li 11:111 
gelro nada f.olTrcrnm. 

o moloriieli-o e\adiu--e. 
Abriu i iquerilo a re.peito o dr. 

Raul \ ie -nle, I -iilide:c;„clo de .San-
ta Iphvgciiia. 

1'IO-IV lelil n.1 I ' -,;1 Iee;.i i.l d 
Sul da s,. o inquéritos instaurado 
pelo dr. Ii-Car Itort i contra muili, 
tiidivhtuos aceiijados de crime dc ic-
lioeini 

•Ia e 1.1 i prompt c, inquérito 
aguardando aquella aiictoridiide 
Conclusão de Iodos para reinellcl-
ao dr. ele • de policia. 

Xo I redio n. 11 da rua da Cotieei-
cão, tioqve li, ntcni, a- Iu hora, dl 
manhã, um começo dc Incêndio, de-
vido a exce -o ile "fuligem, li fo io To 
cxliuclo pelo - hou.be.ro-, a bai les de 
a .uii. 

F.-liver ini pi eienl"s o major Soares 
Neiva, eomniaiiihiiie do corpo 
bombeiro,, e dr. Itiid/e Ram-,- i " , 
le/ado. 

A S S O G S ^ O O E S 
«. . I ' . VLI VI 

nmanliü, In 
media em 3 a 
nu orio. 

A-radcecmo 

" lo rvi vis—Depois d 
1 cila -ocií.l, fl.lt, a co-
iclos. II 111,11rir r l -

•ilivile. 
, OV .KC-- . I.l - I i - ,M\o—Amanhã, 

gi Il e lane preparatório do carnaval 
de 1003. 

i.F.Nruo rn vi, ,iAi ,;i 'rir.u üf. -. e vri.o 
—Fir-ciiion -.• ,.iile-hoiitem uma re-
união da cl f i r pliarmaceiilicn, afim 
de oreani-ai n-sla capital unia socie-
dade. 

I -ando d,, palavra, o -i\ Luiz M. 
Pinto de oueiroz leu as bases para a 
fundação de unia associação scicnll-
lica, lieneliceiitc c coop -rníiva. convi-
dando para dirigir os trabaiiios ao sr. 
José Kiluardo de Macedo Soore-, 

Assumindo a presidência, o sr. Ma-
cedo Soare- agradeceu a dislineção 
que se lhe i.cal ava de prestar e ri,n-
vidou para lecEflarlos o- -rs. Pereira 
Cor-ino e lievii., do H.he.ro. 

Subruettidas a discussão, foram ap-
provadas as seguinte; l.ases para a 
organi-ação da sociedade, que sera 
denominada — Outro p.iarniomtlnuj 
rir S Pa/rio 

t")—Defender o; Interesses da clas-
se, contmtruido para i-so um advoga-
do na capital; Preslar auxílios aos 
seus associados e ás -uas famílias mm 
ca-os precisos; 3 i- f trganlsar um r-lr 
mulario, altm de nniformisar as ma-
nipulações pharmaceiiticgs. servindo 
de base a confecção de unia pharma-
eopea brasileira, l >—Cultivar c des-

envolver assclenclasnaturaes e phar-
maceiillcas, creando para Issoiima lil-
lillotheca e um museu; VI—Crear op-
porliiuameiile uma cooperativa ptiar 
mnceutica. 

Por proposla do sr. Luiz M. Pinlo 
de oueiroz, foi acclauiada a seguinte 
direclorhi provisória: presidente, Ma-
cedo Soares; l ' c 2" secretários, Hen-
rique Llnitcmheiv e II. Sentira. 

O sr. Macedo Soares nomeou uma 
eomiuissão coiuposla dos srs. Luiz de 
Oueiroz, Ziifcrino Chaves, Meira de 
Vnscoiicellos e II l.lndeinberg para 
elaborar, dentro de 30 dias, os esla-
tutos da sociedade. 

H O J F . 

iioviaixo— O dr. secretario da Agri-
cultura'dará audiência em sua Secre-
taria. 

UtVEItsIlKS—SiiiiíMiuio, A Cru; ria 
niimla, I euellcio lia uclriz Maria Fal-
cão; Polalliritwa-Conerrio, fuueção va-
riada; Art-iiiiinetia-llink, especlaculo 
do costume. 

POLICIA—Be dia, o t ' delegado; á 
noile, o I ' delegado-auxillar; pre-hli-
ra o especlaculo do Po!>Uieai.,a o 2' 
suhdclcgado da Consolação, o espe-
claculo do Arl-iioHrrau~llnik -era 
presidido pelo 3" .suhdclcgado da Con-
solação. Serviço medico, a cargo do 
dc. ilouorio I.ibero. 

m IU:.M:I v- - Ao ineio-dla, criminal, 
do juiz federal, dr. Aqultio e Castro. 

W F O B M A Ç Ô K S 

viovivu.NTo tiKi.ii.to-o — Proseguem 
11a egreja de Sniila Iphygeiila as no-
venas cm honra a Ininiaciihula Con-
ceição. 

lloje, liavcr.i sermão, ás o 1í2 ho-
ras ila lnrile. 

—Começam hoje, no Recolhimento 
da Luz, ás 7 horas da noite, as no-
venas em honra do Menino Jesus, ter-" 
minando no dia 23 com missa canta-
da, a meia-noite. 

Na egreja de S. Hencdiclo, conti-
nuam as novenas em louvor do Se-
nhor Menino, havendo depois das no-
venas leilão de prendas. 

—Continuam na egreja de S. Fran-
cisco e capclla ile N. Senhora das 
Perdizes ns novenas em louvor dc 
N. S. da Conceição. 

—Fxpedientc do bispado—Provi-
sões de casamentos: Para a Conso-
lação, a favor dc Haplisla SanduschI 
e Leonardo Lota; dc Saverio Tcdcsco 
e Mariaua Viviauo; para Cahreuva, 
n IaVIII' de Antonio Jo.e Rodrigues e 
Mariaua Maria de Jesus; de Helmiro 
Martins e Maria Anlontrlla Leite Pin-
lo; para Santa Itila do Passa Oualro, 
a favor de Vtrlor Ribeiro e Zulniira 
Meirelles; para Sanlo Antônio da Ca-
choeira, a favor de Pedro Sllllflo e 
Zoia Favero; de José Mleara e Mar-
garida Cologna; para a Consolação, a 
favor de Ahrahão José e Gluseppa 
l'rancisca Patire; para Santa Iphy j e -
IIÍH, a favor dc Fclice Docatilsse c 
Giovauiilna XIKIIIC; liara Plrajti, a 
favor de Franci-co Alves ivreira Jú-
nior e Maria das Dores de Alcanlara 
Fortes. 

Provisão de uso de orden- e eou-
le—or, a favor do padre Nlcolau Car-
piuelll, residetile ua parochla da Sé . 

o T K M P O — Boletim Metei,rnloyim ila 
Cmiiiidís&íIo Ceoijrniihtra e Ceotoyirii -
13 de dezembro— Raromelro, a O11, ás 
7 horas da manhã, 700.0 mm.; S ho-
ras da tarde, 700. i mm.; 0 horas da 
uoito de lionlcm, OfiK.tt mm. 

Temperatura: mínima, 13'; máxi-
ma, 20". 

Vento preitominarile, ai.; ás 2 horas 
da tarde, SI-;. 

Chuva (em 21 horas!, 10,0 n.m. 
Tempo geral, eucolierlo. 

VIATAIIOI BO- NO Matadouro Munici-
pal, foram abatidos honlem 130 bovi-
nos, 08 suínos, n ovinos e 3 vitellos. 

Iniltillsadif-: 10 pulmões, 1 ligado e 
'i inle-lino- delgados dc bovino-, l i 
pulniõe- e 0 11., a I o - dc .-iiuio-. 

Liublenia dorarlpiho, mi l> nn l i i . 
v VCCIXVI vo - tisia enrarrppailo hoje 

do serviço de víiccltinção contra a va-
ríola. na' Ulrertoriu do Serviço Sani-
tarlo, das it a- a horas uu 'tarde, o 
iu-peclor sanitário dr. Aifred > de Cas-
tro. 

o iiiiian tu: . i*vii i—li-l.i Peparll-
ção expcdir.i mala-

Pelo vapor I'c-''O'co, pata Parana-
guá, Anh.nu.a, s Francisco, Itajahv, 
íiesterro, Rio Grande, 1'elolas, São 
Jo-e do Norte, p„rto Alegre e Muile-
v idio. 

Heccliel I Coirespotlderieia orilillíil'1.1 
ale a- lo I ora da noite de amanhã, 
e objcclo- para regi-tr.ir ate i- ii ho-
ra- da tarde» 

T K I . E I . R W U » i i n r t i i i ) — A c h a - » c r e -
lido lia Repartição Geral do- Tele-
graplio- um telegramma d • Bran-
dão, para d. Deliina. 

nlSfKNSAIllo llll rt.EMKMF. I KI1IIF.HIA 
— liarão consultas tiojc, naquelle 
Dispensarin, á rua Liliero Badaró, n. 
20 de I I hora- ao meio dia, o ilr. 
Mello Barreto: d" melo dia a I f lo-
ra, o dr. Júlio Xavier: de t as 2, o 
Clemente Ferreira; de 2 as 3. o dr. 
liego llarros, e d" 3 a- 1, o dr. Ara-
ripe Sucupira. 

os exame- tarvngoscopicos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Salle-, 
ás quilitas-leiras e snhhados, ile i Ai 
2 hora-, e os ex une- bacteriológicos, 
das t ns i, [ieIo dr. Palmeira Itipper, 

Ulidii—feiras; pelo dr. GamaCer-
queirn, quarlas-feira-; | elo dr. 
Monteiro V h n n a , q u i n l a ,- fcra-, pelo 
dr. l lv i-e-, Paranho-, ao- abbados, i , 

•-ma- lioras. 

\m v i:\sv — Movimento doliospllal* 
no dia l í de dc/eml.io : 

Lxistiniii ; ' i cti ermos; entraram I-, 
:n 2. exi-tein í i'J. 

. . IB- ' ' W ^ i i ) . 
RAM1 (1317 «S7K 0387 04911 11039 

111.12 I8H90 18702 14018 130.30 
13(128 lAOlffi 10308 1110(17 111711 
10893 17230 171103 I7H» 171191 

19003 

AI PIIOXIMAIjtVr.S 

10333 e 10333 2uo»ooo 
2021 e 1020 lüOHOOO 
0021 e 001S SüflKNI 

Todos os números terminados em 
1 têm 

Loteria Fsperança. 
Itesiimo dos prêmios da loteria espe-

rança para o Natal, 8ilS* exlraeção rca-
llsiida em Aracaju em 13 de dezem-
bro de 1901. 

28HI2 30:0001000 
122133 30:110011.100 
98300. ,'i:000t000 

101870 BlOOOOOOlI 
2 ent:vim- hk 2:iKW| 

1011.10 173103 
1 llie.uios de l.iHiOs 

63012 08318 90990 IIO790 
0 i'i!i:viins DE .MIO» 

i30 28173 71878 103834 123010 
171702 

10 |>nHM!OS DK 203J 
10733 4 43.30 38280 t l l l l o í 
111380 IIJ0019 I7;i303 182438 
20 enr.iiio- ok 100$ 
10110 12440 10731 23113 
30937 421117 43134 07703 

83118 '.10201 99919 1119! 
111318 I7ü80d 17IÍJ78 1821133 

A l'I'I10Xi\l \0Õ!'.S 

DR. llt hlAO MF.IRA-CV/iifen merilr/t 
—Chefo do serviço de clinica da San-
ta Casa. Itesldenela—Alameda liarão 
de Limeira u. 31. Consultório—S. Ben-
to, 43, ila 1 ns 2 liorm. Tclephonii. 
849. 

IIR. IvRASMO 1)0 AMARAL -l)A |7T 
ruldudo de Medicina de Paris. Clinica 
(Aedlca, com especialidade Syphilii • 
tilolnliti» riu jiflle. Cousultorio: rui 
de São Hcuto, 43. de I ai 3 horas. 
Itesideue.la: rua I). Virldiaua, 37. T j -
lephone, 200. 

BH. A. 1.117. DO IIKOO—Medico e 
oprrndor—(Cirurgia etn geral e molei-
llns de seiiiioras). Resldenela, rua dai 
Pnlmeiriis, n. I I . Consultório, rua d.i 
S. ttililo, li. l"J (do I ás 2 Ili;. |'e|e-
pli lie, 1019. 

2!*7'.>2 
í10471 

8131 
32213 

71319 
11 J|)98 

salilraiu o, fallec 
Consultas. 2.1. 
Receitas aviadas, 

rntivo», 2'i, oi ei.,, 
VI' ih '0 li. d, . 

V e|| ,1. 

L O T E U I A 3 
pl eni. , da loler: 
exlialiida honlem 

1'lir.vu " • ia. 
47 st 1 
312HC, 

I - 1 •;. nos cu-

er d •..-

Resumo eer.ll d 
da Capilai lelleru 

l í ijt):is a : 
• 

41917.. 
1'ltl M -

13C.o l i o 
1'III.HI: 

3 7oe,2 11 > : 
19J2G 

lilE.VII 
13117 18838 I i' 

37110 38371 I I I si 

" 8 
IO» 
OS 

4->'J, 

s ne 20f>$ 
-, .,13' i 3301 

tooj 

i.i: 3of 
23ói'.I J i7 

V I I MOXI -1 V I. . 

47HI2 e 4 7 * 1 1 . '.•0 i-i.i 
34.'Há 34287 E|| I 1 «1 
4192'', c 41918 2' c ' f i 

m:zi:ri vs 
4781 1 a 47820 . . . . 40|00I'I 
IÍÍ8I a 3 4 2 1 0 1' oi o 
4IJJ1 a •1103 1 . . . . . inuo1» 
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Todos os numero.* terminados ei, 
; térn l|. 

í "Ic^rtilnrii recebido pelo agent. 
geral Júlio Auluiie.- de Al rr 'i 

Resumo dos prêmios da' loteria d. 
Estado de s. Paulo, cm I • . icijiv, 
Santa Ca-a de Misericordiu 
tal, exlrahida liontcm 

IfkVH 

da c.qu-

2023 
«014 

I I 7 H 
3 9 8 0 

t i 
1 '2 i i8s 'jt/rj 

i ' fi-.i» 
4 OUH 
2:0008 
I UIKM 

VOJ 
. 2o..» 
11991 I J l i t 

28101 e 28403 20ii* um 
122131 c I21130 21 MIJOU!! 

98303 e 98307 10080011 
IIJ1S19 e 101871 I004000 

DEZENAS 
28401 a 28410 .V 1(000 

122431 a 111100 WUOOO 
98301 a 98370 208000 

101831 n 101870 20$o00 
I : I : M I : \ . I S 

2S10I a 28300 128900 
122401 a 122300 12(0110 
08301 a 984011 lOifKNI 

101891 a 101900 10(900 
I IXAF .S 

Todos os números lermii a l.H em 02 
têm â». 

Todos os números terminados em 33 
tèni r,|000. 

Todos os números terminados em oo 
têm 44000. 

Todos os numero.-, lei minado- em 70 
h"ni 4UKJU. .. 

o n. 111133, premiado com 30:0001, 
foi vendido nesic tv-lado e remcllido 
ao nosso freguez sr. Belmlro Augusto, 
etn Santos. 

Pela Companhia Nacional do Lote-
rias do- listados — Caixa 010, S. 
Paulo. 

P o s t a r e s t a n t e 

li-la sceção r dc-linada ao recebi 
menlo e entrega de cartas enviadas 
» terceiros por nosso Intermédio. As-
sim, quem ignorar o endereço dc pe 
»Aa a quem desejar escrever pfide 
mandar as cartas para no.-so e-crl-
ptorio, que, diariamente, pnlilleare 
inos os nomes dc seus destinatários, 
para que venham prneural-a«. 

Fgualmculc, ns pe-siia.- residentes, 
011 dc passugem nesta capital, podem 
providenciar para que a sua corres-
pondência ,-eja para aqui enviada, 
desde que i-lo lhes torne con modo. 

T é m cailas nesle escriplorio:d liu-
iaha llriiura, Alberto Sanson, Fclix 
Hievc-, Modesto da Costa Ferreira e 
A. P. [aunuucianlc). 

DR. MONTEIRO VIANNA—Kspecla-
lifla em luolestlns das creauças, com 
iiratícn dos prlncipaes hospltaes d.» 
Frniiça, Itália, Áustria, Allemauha 1; 
lliRhitrrra. Residência, rua Maria The-
reza, S3. Teleptionc, 80. Comultort 1: 
rua s. Ucnlo, 37. Teleptionc, 09J, ds 

12 lis 3. 

DK. J. IHOMAZ DF. AQUINO-Mr.iu 
rn rAiiTKiiio. Kspcclalisla em moléstia, 
dc (cnhoras.—Mcsidcucln: rua do San 
lo ADIQJII*) .88.—Cousultorio (nrovlso-
liol, ua 11.esma lesidencia. Telephotn, 
t .070. 

Illt. BERNARDO DF. MAGALIIÂF.s 
—Moléstias inlurnas (Clinica medicai. 
Residência: rua dos Guayanazes, I t l . 
Coii-iiltns: rua Direita, tO-A, da I á« 
3 I oras. 

M i L B i i i g l a t a 

Wn. f Mim. Mnt.i.iAnn, da Escola d» 
Massagem de Paris—Cal lista etratador 
ile uuTias. Escriplorio, rua de S. Ileii 
to, II, lesldcuclii, rua D. Veridlaua, 
3 1 - A . 

m> 
HR. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 

- R u a Direita, n. 22-A. Das 11 i l o 
des 2 as 4, nos dias utel.s. 

DR. Ot.Ef;Altill DE ALMEIDA l i . 
rri|itorio Inriío da Misericórdia, 2, 
das 11 as 4. Hesideiicla, Iravessa do 
Ouarlcl, 9-B. 

OS DBS. III ARTE DF. AZEVEDO, 
i ; i lMiSTO MOI II \ e JO.\0 MONTt.l-
RO mudaram seu escriplorio ile a d -
vocacia pnra a rua da Boa Vi-ta, 11. 
41, esquina da rua do Kosario. 

BBS. IIAPtlAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOS f AMADEII CÉSAR —Escriplorio, 
lua S. Bento, 43 (altoa da caaa L a 
ptonj . 

I n c l l c a d o r 

M e d i c o a 
flR. J. ALVES DE LIMA—ila Ful-

»crsidade de paris, cirurgião d l Bn-
neficencla Porlugueza e da S. Casa. — 
Especialidade: moléstias de senhora», 
das vias urliiariits e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Tobias, 94-A. Con-
.Illlol-io: l'Ua de II. Ilelllo, lO-Jk. {<1*1 
12 a- :; l|2|. Teleptionc, 301. 

Dr. AI.HEHTOPI ECII—Antigo rhefe 
ile Clinica ophtalmolo^iea da Facili-
dade ,ic Medicina dc Bordcos it rançai 
professor livre de ophlatmologia. 

De 1 hora as 3 lioras—41, Rua São 
Mento. 

Illt. Hltl ITO PEREIRA — Medico — 
Especialista em mole-lia da infância. 
Cousultorio. rua Marechal D • el .ro, 
I ã - A, de 1 hora as 3. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

SVPIKL1S, MOI.E.-TIA Dl. PEIXE 
I lio c ou to CAREIXUDO—Dr. Hen-
rique Regada , d e volta da Europa, 
,'eido feito o curso de dermatologia e 
svplnligraphla na Faculdade de Medi-
cina dn Pari-, tem o seu cousultorio 
á rua Direita, n. lo-B Consultas de 
1 as 3. 

Só alieiule a do tiles des-a espe-
cialidade. 

CLINICA lio lill. JAGt MltltE — 
Kealiertur.i da clinica Previu.i nos 
meus clientes que estarei no meu es-
criplorio das tJ ,s 2 hora-, dos d:.»s 
iilei-. Rua li. Viridiana, 30. 

tiit. MELLO BARRETO — ftc.ri.HTA 
—Mi m! ro da Sociedade Franrezu de 
Oplitalmologla e da Academia Americ i-
lia ile Medicina l.-criptorio : Hualli-
icita, 35. Ili -idencia; Avenida Rangel 
pestana, '.Mi. 

llll. DÍOGO DE FARIA, medico. Ile-
fldcncia: rua Marquez ile Vtii, 44 
Consultório: rua S. tlento, 34. Tule 
plione, lu i . 

MAHTIM FRANCISCO RlHEIItO DE 
AMlHADA SOBRINHO e RAPIIAEI. 
AHCIIANJO Gt l IGEL- Escriplorio, rua 
Ilirella, n. 27 He-iibucia, luado Ge-
licial Jardim, 13. 

Illt. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
I.scrlpl.: rua dc yuliize de Novembro, 
18 (sobrado'. Hesidrncia : rua D. \c-
ridiana, 31. Consullas: Uas 10 às 2 
lioras dn larde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dts Santos, Estevain de Almeida, Ga-
1'rlel Bit eiro dos Santos, têm seu es-
Cltptorio a mesma rua do S. Ueiilo, 
li. 37 (tol rado). 

D o n t l ü i t n a 
O DENTISTA PACIANO RAMAI.I Io 

—executa todos os trabalhos dos mal , 
modernos de sua proli-são com per-
feição. garantindo a duração de tod i 
o seu trabalho, por preços muito- ra-
zoável-, 

Acceila paeanteiito- em pre-lacões, 
previamente contraelado-. 

Consuilorio e rc.sidenc,n, a rua S( 
Bento, ti. 31. 

O cirurgião dentista A. Caslello r,»! 
qualquer trabalho dos mais aperfil-
(otidos c n odernot da sua profissão, 
por preços niuitissliiio razoáveis. Ai:-
enta jiaijoiiieiito citi ;õv.sfiiç.*iç,'t prí-
iwmmte cmtratatla».—Galiiiieio o ra-
bídencia, rua 3. lli llio, u. ts. 

T r n t l i i r t o p j p r a m o n t a i l o 

E . H O L L E N D E R 
Itua Senador Feijo, 17. Tel. 301. 

3—, B i l o u í r o a 

Fi II IA DO DE MENDONÇA — Ajniein 
I.Alliii. n\ Mi-i:nu ol í i i l » , 4 

J A. I.l.Al. — Agencia, rua 
Bento, 33. 

Je São 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, r ia 
Marechal Deodoro, h. 

Gl II.IIERME CIFRLO—Agencia, r iu 
Jose Bonifácio, 30. 

A. PINTO NINES — Escriplorio o 
ogeucia, rua do Comiiicrclo, o. 

ALFREDO C. PEREIRA—Itua Santa 
flierezii, 10-C. 

OLTRIMI 0 0 C VNTO—Escriplorio e 
agencia, rua de S. Bento, 33. 

bit A. VIEIRA DE CARVAI .H0-
Ciiuty ; ' i e moléstias de senhoras. 
I onsiillorlo: rua de s. Bento, 13. Re 
(•ideneia rua Vplrauga, n. 8. 

0 ( i LISTA—Dr./'. Pnvluat—K\-che-
ie de cllulca do professo! Wecker, 
c o m Inu a pratica cm Pernambuco, dc 
v olia de sua viagem a Europa, onde 
durante i auiios, freqüentou a- prln 
cipae, clinicas de moléstias d ' olhos, 
lia ri z e ouvidos, em Berlim, Paris i 
4 icnna, Iraii-leriu -tia residência para 
i- ta capital. 

Consultório : Itua de S. Bento, 31, 
de t i hora-, 

llrsirininu ; Itua Vielorino Carmil-
'O, 2 9 . 

3.i 

Mirviros r,F. 100$ 
1041 1127 l::l:| 2C.18 Mil, 
339O 42'JII 3131 0'i29 7738 
11704 I f f i ir , 1 r, ;-/< IH817 17348 

18104 18700 10'lt 
'riüuiOs r.g f.'lj 

S074 1221 122!» Í;,|| 
43H1 3244 :,:io > 3;;c| 
0737 7107 7760 

Illt. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consuilorio: rua do Commerrlo, i-B. 
Be uleiiClu. lua Aurora, 129. Tclepho-
11". lo. 1 

DH.GAMA I EIIOIEIRA—Clinicamc-
d.e.i cm geri 1 e especialmente ije 
criam ns Itc-idcncia e consuilorio. rua 
da I.aixa d'Agua, 3. Consultas de | 
a- 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telcplione. 1029. 

Dl! SÉRGIO MEIRA—Medico—E-pe-
rialidade, moléstia- do coração, pul-
mOes e de crianças, attende a clia-
loados em sua residencla, a rua Bri-
gadeiro Tobias, "Ji. Consultório, rua 
10 de Novembro, 10, dc 1 i s 3 

BR. BFENO DE MIRANDA - Esp. 
cllio». 'unrio», nariz e garqanta, dlsel 
pulo do nolavel ocullsta Moura Brasil 
tom pratica dc Paris e Ylenna. niem' 
I ro titular da Academia Nacional de 
Medicina, f*-med. edecUvo da Polv-
ninlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
-Con- , 3, rui Direita. 11 3—Ha-
íid. 27, Riurhuelo. 

r»R. VIRIATO nnANDÃO-C l in i ca 
ridtco-clrur^ica e esprcialrnenta mo-
Ifstií-, dos i'1'v'ii'ii '/enilo-itriniirioi 
file e »!)ft,ih< Consultai dl I ai 
lua ria Boa Visla, 41. Insule ícii |ir. 
eo da Liberdade, 31. Telephouo il ' UJ . 

DR L. F BAETA NEVES, me,|ic0! 
g e rador e pnrlelro. Espeeialidads 
J.ole-lias das vias urinarias, parloi e 
moléstias de senhora- Hes.: Vpiranga 
3" Cpns.: 3. Bento, VI, das 1 as 3 I j l ' 

4 »W i-1 ri I f • . .BKTTK>TOURT RODRIGUES — 
Consuilorio, rua 13 de Novembro, I I 

„ 111 I — COH.TO tas, dai 11 ás 2 da t i r t , 
" m I P e s i d c n c i ^ r u ^ ^ L U ^ r 4 l ^ 3 ; , r U 

J j E c l a i ^ ç õ e s c o m n i a r c i a e s 

A ' p r a ç a 

i.i lido ne-l.a folha, de 8 do conc i l -
ie. uma declaração em que o sr. Fc-
liciano Ciiaiis dcelnia ter vendido o 
-eu bolei da rua dos Gu.sinOes, 8, ao 
sr. Alhcrlo Shvvetcr, venho proleslar, 
corno prylc-lo, roo 11 a essa venda, 
visto ser credor do sr. Clians, como 
provarei cm oiraslUo npportuna. 

>. Paulo, 13 de dezembro de 1904. 
I ' VI L. I LLI I L I Z M 

Itua dns Gu-móes, -23-A. 

A praça 
Confirmando a nossa declaração 

nesta mesma tolha, eni 22 de outu-
bro do corrente anuo, fazemos -ci-
ente as praças do Interior do l.stado 
que não temo- outra pessAa encarre-
gada de representar a uos-a ca.-a, a 
não sec o -r. A. Porto 

Não assumimos responsaldlidade 
por rccchímeiilos leito- por qualquei 
outra pessoa. 

S. Paulo, l i dc dezembro d 19oi. 
Charularia Carioca. 

GOM. \LV I - A Gi IVI \n"vK» 

Engsnhsiro Erodowoki 
I I.VIIA VIOLIV AX V 

.1 />raça e ri t/iicm inferetsar 
Nicolati JoSo üirene, n-godante es-

tabelecido ne-la localidade, cornar!"» 
de Balatae., (iilga nada dever a pc,-
s,'ia alguma quer comniercial quer 
particularmeute . IIO entrei,mto, pede 
a quem -c considerar sen credor o 
tavor de apre-entar suas cotila- t • 
prazo dc 30 dias, a contar destadal . 
que, sendo l e g a i s e r 3 o prumplamen-
te pagas. 

Engenheiro DiodovvAi, 10 d: de-
zembro de 1901 

Ni OLAC Joio DinK o 

B e c ç ã i O l i v r e 
I f a c h i n a s d a C o m p a n h i a I I ; -

c h a n i c a e I m p o r t a d c i a à s 
8- P a u l o . 

M » ls ATTESTADOS 
Hucnopolls, 1 de março dc l > ' l 
lllmo. sr. direclof da Companh ia 

Hectinnlca e Importadora de S. Pauto. 
Declaro que o -r. Carlos Couto, mc-

chanico dessa Compantita, deixou Io-
dos os serviços que fez perfeitamente 
hem 

A macfiina esbrugador é uma peça 
importantíssima par* o beneficio do 
café, pois diminiie, alem de outra* 
vantagens, a metade da força de quo 
precisava o vapor. 

Em testemunho d* verdade, 
e-ta declaração em nono* do -r. co-
ronel Ji aquím ria Cunha lloeno. 

Loi RI SCO Ji i r n u m ix.s S.orroj 
Adniinistrado^ 
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O s « ' i i i l o r o e o H <l«:v<-ii» S« ' I " b e m « • K p l i e a i l i i N |is>ri« e i i l u r i - x t r i i v í i » C «L IVONI l o d o s o - - B I T i l ! i i ) i d i » S si 

C W f i M N S I I A L L O T E R L l ^ D O S E S T A D O S — 

Companhia M o g y a n a da3 U S -

tradas de Ferro o Navega-
ção 

R.U:I> ' O HI: HII;I;R,R MU: 
'reniiiiiuiidu etu II ilo eorrpulii o 

mandato «Ia aeluai ilireeloria, ronvi -
il'i os srs. aeeliuiislas a se reunirem 

,«?m flsspmlil<'a cerai. no dia do 
.eorrenlp, ao meio dia, nesle cseriplo-
r io eenlral, alim de «'lejícrcm a ilire-
elorlú (|iio leio i|r* luneeionar no 
Irienilio <!«• 1 ",nr. a de/emliro de 11107. 

•Campinas, 1.1 de ile/ernliro de I tw i . 
Iti vro <ji iuisi> nu- SANTO», presi-

llenle ila dlreeloria. 

P r e s e n t e s 
A a \i \i:> resolveu iii|uid.ir por 

todo |irei;u u nande -orlimenlo i|e 
pprruiuarlas em eai\a- «Ic pliunla^a. 
lionio Iodos sidiem, t"-la IM-' n.io i'a/ 

.HiiOíl.lii de \emler liaralo, Ia.; i|ti> >-
LV> das ]>'l<iti'jitins. 

.CASA XI NliS— HI Í I>IIII:IR-VJ 

Club Primavera 
. 3 !I * I i: s i \ i n i j \i \ 

.*• C o i n i m i n i e o ITO^ M S . V.-MU-, QUE a 
3o» liillnm |f| no »lín 17 
do correnle. 

1'aiil.i, Io de divcmliro «le lmil . 
J l! Campo- M m 

Seerel rio 

I fêBAIBINA 

de G r a n a d o & C. 

Prodigioso xarope de ronult;»-
•los mar wiliioso.i na asthina. 
brouch i to aul i imat ica , co-
queluche, tosse ne rvosa etc. 

A verula cm todas aa toas 
pliarnsacias < drogarias. { " ) 

M a g n s s i a f l u i d a 
ih: 

I K K I I t i : l ) K A t i l l A R 
F ) s 'KHL/IOO v i d r o - , ;UNN IAP> RON^ 1 ! -

.TÜIUIOS .- A O a i i i i i i s U I*«T r e r o n i n i n i -
ILAR.Ao jiaia R>LI? pruiJjirlo, proViiudo 
I* c o u í i a i x - a d o s M IM 'DIFO> U ÜOÍ.MI-

Mcs 
. l»p|>0H.;irio«: H.»r»I«'l iV (!., c cru lo-

as 1'ÚAR» pliaiinaiMa-) O drogarias. 

S O B R E 

P E N H O R E S 
ileJulio /.i/ou 

I t i c i *]!t 1 ' a iM i i ! ' A f f i i n , N 
II lio. Mooirn-

B e u e d i c t o D i n i z . vaii.nlor d • 

P R O O ^ G T O S . » . : 

F R E I R E DE A G Ü I A R 
Os SMI5 produclo- fdiarrnarfMiliros 

j.ão cncoiiliados a dr-»(»o>i« fio tlo^ 
Inodicos f do |Hildifo. ,i liro.ari.t. Ma-
iurl iV (.., cm Iodas a-j liüa-, pliar* 

e d romarias. 

T o d a a dòr 
Çara-se tom o A l l i v i o B ras i l e i r o , 

P e r f u m a r i a a 
NA i AI., A \V*» »o.\i i; nr.is 

delicados(»mi!iio»«> 11- -cí .e,<»i 
d»' relduiK'^ c maravilhas, sciiílc a 
(. M M-.S, |i«»r |.tT« os 1 Mia li -
Ul os. 

ifl«í l>n',l<t. M> c \s.\ mm:s 

A G Ü A I N G L E S A 

r/c 1'rcirr de Af/ttiar 

0 n.r.Miino de 2<n;/KK) írarrala-» ;m-
i : • ronlirma •» \alor tlipraiipuliüo 
«ical 1 j«!'oduclo f i r •iilianr;.'i dos srv 
MPdicos c «liiPiilf-. lícpositarios : Ha-

"rucl iV (.. <• (MII todas as boa> pilar-
jud ias ,c drogarias. 

LaSerlas do Estacir» i 

Escovas e pentes 
«irande vu limenlo de i -e«>\as e 

pente, de I nlíis a, ipialidadis, artigo 
iilio e de ÍToslo. \ elide-se pelo eil>tO 
real. 

IIiki llnnlil, .',!)— CIM \l 

E 5 J D T T A . 2 E 3 3 

I ^I.I.CM I V |H 1.01 ItKM O III I.NO 
U doutor Augusto Mi-lrelles Iteii, 

jui/. de Direito da I vara pouimer-
elnl, ne,Ia comarca. 
I'az -atier aos ipie e-te virem ou 

deile nolieia tiverem que por este 
JUÍZO foi declarada aliei-la a falleueia 
de l.onreneo BUPIIO, negociante esta-
belecido com liolel a rua lirigadelro 
Tolda-, nuniero oitenta e um. Foram 
nomeados -\ndicos Augusto llodri^ues 
A i'. i: para «pie elie^ue .10 eoniieci-
nieiilo de t-,do-, fui pasi.olo istc pa-
ia ,vr .itli\ olo e puliltc oii, uii iv.rma 
da lei. l'.is?.ido nesta cidade de >So 
1'auto, em lá «|e de/cmliro d'' 1'JiJi. 
Ku, 1.111/ Augu-to Keneira. e.eri-
\!\u. iserevi. IiihiisIo Mnyrll . Uri*. 

l.-ti conforme. 11 i " e*>eri\rio t.ui/ 
\II^IIS|O l e r i e i r a . 

01, 
l-i.llt.i ! . -• ! 11111:1 

' v i m a, com I- d 
1:11a Manoel II11I1.', 17 1 lte\ 1 .. 

OI'|'I.I;I:I:I: SI. uma en.oia 
nioijg, dando i>o;<, reícrenc:, 

da (.oiisolai áo, -'.'á. 

lua il ilialia, | p i lKIJS \ -1 
J I|'J ii i-/i s * i*. 11.1. .. eu.-

• •lua, 
Una 

Oi i i : i t i : o i : - s i : u m 
s e m i i l l i o s , < d i u < p i d o <!«.> 

l ' o r l i i ( | a l , p a i a t u d o a s e r -
v i ç o d<- « a s a ! a 111 l i o 111 s e 
o m p r t a « | a m s e p a r a «Ia 111011 • 
t e . O I 1 0 1 1 1 P 1 1 1 H I I I P I<• r e 

o s e r o v e i ' . I l á r o i e r e n c i a 
d u s u a l i ò a e o n i l m ta o p o -
i l e i r p a i ' M l i i r a d a « ' i i l n d i * . 
C a r t a n e s l f c s « r i j i l o r i o a 
A . I " . 

o i ; 

A n n u n c l o a 

Os annancios de missa 
pagam apenas a compo-
sição. 

• Insta 1 'ans la d o I f n n o s tl isuino Marlin 1 de Aínii-ida, 
iiia «spo^a e Mareiiliun )'. de 
Itarros pedem a> oe—mis d " 
sua aiiiizadc a caridade di* 
-ntlreni a missa de 7' dia 

que, por alma da luiada Jan ta Faus 
ta ds Ba r r os . uiaiidam rezar 111 
Inalrlz de Sanla Iphviieiiia, 110 salil.a-
do. 17 do corrente, s tuna-, e por 
iste aclo eoiifessum-se cternaiiieiitc; 
'.'fatos. 

S. 1'aulo, l í d-- •ic/emliro d-' l!n»t. 

Ilagfain-Mfl, ua raa M a r i a A u t o 
* nla, «luaa casas c o m p l e t a m e n -

te l impas, sendo uma de l las aca 
liada recentemente , de 11.. 36 e 
3B. e na rua D r V i l l a N o v a . n. 4. 
P a r a v e r e t ra ta r c o m o sr. Dar i o . 
rua M a r , a An t ou i a , 4 o ( a rma 
z i m ) 

Â\| \ — ( i i l fnve uma p'ji'lu^ue/.t, 
1I1 -J7 ,.nii'is. Ilua inicntc, n. :!! 

A l . l ( i A M - S i : « l u a » l i n . 
d a s s a l a s m o b i l i a d a s . 

T r a t a « s o á r u a J o « j « - l t o > 
i t i f f l i i u , :m. 

AI . I I Í A - S H u m i n a i f i i i l i -
111 « ( i i a r l o , e s p u i u s u , 

l i m p o o I x - m : i r i ' , i i i < l o , p a r a 
u m 011 d o n s r a p a z e s s e -
r i a s , <• < « i m p i - n s ã o . 

\ <"-r o t r a t a r , á r u a « I o 
C a r m o , I 5 - A . 

JiOA O C C A . S I A 0 V e n d o <e o m ^ 
II v i c to r in . cava l l o o arre ios , em 
bôa3 cond ições ; a té para trocar, 
caso seja. com objccton cor.veuien-
t e j Ca r t a s a J . C . ueate eHCri 
p to r i o . 

/ ' U « T A A P E N A S D E Z T O S 
I T Ò E S um aiuiuncio, de cinco li-
nhas, nesta secçáo. 

Orn . l l l . i . t . -^ i : uma eri "Ia ..II—» .1 
para la\.'i-, eir/ominar "ti latar 

I'ÍI>;IV. l u t a I i r a 1 'UI I I I . I , H7. 

OI-TI.IIM.I. -i. uma anta d.. lJí 
anno^ d" t.id-, com .ilHiudiiiit'' 

ICMP dr J mezis Ilua lajor I»T'•_-•», 
11 17 

OKKKItKC:K-SH llllia l.alal «•O/Ildiella 
«lee'.r. Una Ur. M'.. 1 1 dr l.anallio, 

n _ l i _ 

01-11 III.i.K >I. uma c-,/,iiiieir.t, 1 1 ua 

l-cdro 11: ,1111/, I . 

5 0 0 : 0 0 0 S Õ Õ Õ 

ds S. 
ís jit'sv'as (|«c ;ití

i

 a,nora 
reser\ar para si nú-

meros certos fins loterias do 
10 contos, Deilimos a 

•i le d e i x a r e m e m n o s s a ÂG 

EiA GERAL, á r u a S . l í e n t o . 

I I . 8 - I » , i n d i c a ç ã o d o s l » i -

l l i e í e s i j i i e i j i i e r e m i j u e l l i e s 

r e s e r v e m o s d e j a n e i r o e m 

d e a i t l e . 

S . P a u l o , •"» (!•• do/ . em l> ro 

d e Ü » 0 ! . 

Cliranãa & C. 

oii-i-lln-lr i Kelii,.., 0 .. 

OI f l . l t l . i . l .-sf. um - 1 ozinlieii , l ra-
sile ra. Ilua Sele d- M ril, l io. 

K F I I U : C I ; S I : U M A s « -

n l i o r a < ' X t r : i i ) « | « ' i r a , l i u -
I t i l i l a d a p a r a c o n t r a • m r s -
t i a d r 11 m a o f l l « i i i : a i l r e i m -
l u r a . l a i a p n r t ii«|««n/. o 
iu i| l o/ . . l i » ! o r i n a c « ~ > e s , á r u a 
l l i r . l l a , Ü t i . 

1)1.1 I .NA- - I . dl- um ' o e; , .otor. 
1 Alameda i.icMe, >.;:,. 

IHtl.CIS de um «.Ml-..' «• 
1 ollii 'i.1 d" |.,.rl 1 i'o l. im. 
sentar-si' -e n to - lialiil. Ittia 
ilieiro t.liri-plniano. •'»',- \ 

!'• meio 
il apre-
t.oii-.e-

l l lt ia.ls\-s|, ,h' um iii.irrini-ó'o h.i-
* lul, a rua Sanla Ipliv^i-nla, l ia. 

|)ltl-.I.ISA-«l. de •• 
1 meio ollleial toriu .idore- tu 
ta t.eeiiiu, '.«. 

de Ulll 
' s,,n-

|>lli:(.lsA-s|. il- uma n 
1 serviços leve, Je en-a. Ilu. 
.Iiiulio, i l . 

para 
i 11 de 

l l l i l .CN \-- l . de um ' .11..le 
1 d • l.nlUlall .. Ilua iio i,.,/ 
ion. 

pi .tico 
jhielro, 

p i l l . i i lSA-Si ; d - um 1 arPeiro 
1 d o , liumiür i.l" , l i ) . 

a rua 

1)111.1 \ rolu liIV"lr .a 
1 «do. ; .o dr a Ma.ale. p.ir > 
l.ar^o do 1 ii11cli11 r! lí.l. 

de um 
paii-lol. 

IIHI'.i:iSA-i| «te Io. . . en.ol. 
• riiN p. ra roupa d-- houe-.': 
s. lo.ío, i i ; . 

liir.dei-
. l l ia 

pll i : i .|s\->l .te III11 o!ll..;.d d'. ..!-
I fai.it lie,. III . S;i\ a IMl' ., II 
iHom Itelirin. 

|)AI'i:i. DI-: IvMIIIILI.IIO — S'epd«-sa 
I nesta lollm, a <•.<«»««) a arrolin. 

OS A N N T I N C I O S uosta uecç.1o 
cus tam apenr.s 10OOO, por t rês 

vezes, nã( excedendo de c iaco l i -
nhas. 

. E S S Í A L I - I J T I ^ - G S 
n n - O J O A I U A F 3 X , , 
" lt, I IÜIUI S. 1 \ I ver-o, «Ia le-le. ,da IU.. 

: T). P rauc i sca J u i i a da S i l v a , ie-
1I0 . M a i m o 
• au^ne i.l.et 1 Ç 1 \ C A . A ! u i p i > s « ' u n i a 

e f r - e n l c , 11 r u a J o - ó 
l l o n i l a i - i o . » — . 

I * M I I . R t t I S « ap tn . o -ju-.n-
I to custa um annunclo , tio cinco 
l inl ias. 
vtzr.n. 

nes ta secçHo. por t r e i 

Vi : \ i u : - s i ; u m >p<up«, « i o 
s r i a r a s a s r . n p o n t o 

m i i i |n i l l i ' <> . I ' a r a t r a i a r 
« o m M a n o e l I r o i l a n A ; 1 -
( I r i i i l e s , á r u a « I n s l ' a l n - . c i -
r a s , : : i ( : i r i i i i i / . ü m ) . 

j rodiiei'.-!o I|II:I-i inteira 
res, olira c-^idada C IMI.I 
Ile ' litros trat'allio, d:i uelora . um 
1 i n l e voluii"- elo p-pel s.ipi rior, 

impresso, 2 $ 9 0 0 . |."io •••»rre..,, 
r :8 i o o . 

A D A M A D E M Q N S O B E Â Ü 
líomance tii.lorlCO d' A D U M A S 

pao, .111 pr.tvtira , I "1 iinle l o -
t o u , 1 in 1 a| e| superloi- "sS, 1 •:,, .,r 
2 $ 3 0 0 

A q a e s t ã o d a V a c e i r . a 

I * * I • > D r . Bngtic-iro L e a l , i \>>'. 
d»' s » pagina> rjOO i i , i *•!•> cornM < 
-'»•) \'•Mdf'J.M--c lirt Jjvi:tri;i d'' 
A '..iZ- ail /,'"-' >. li nt'i lf . 

2 L , 7 Í : - V 3 R . 0 5 3 5 
\ . j,'l'.|n- '• e eou.l-r Co - .• i. ! L I 

V H . A U Z A E C O N O M I C A ,11 

O o i i i | i a n i i i a i i 

c o n t r a 

s e g u r o s 1 j j 

i i í i o 

A M . S 1 i-:s 

T h s o d o r W ã â l e & 0 . 

I.itrüo do Omidor. 

D 

i.vri.rsivE nos A r o i t t ; s 

i l \ T 0 S , ! ! K A \ ( 0 S È l ' i \ 0 S 

P . U A D A G L O R I A . G i 

S . P A U L O 

m r i a a s E X R S g • 

D L - . X T I Ç A O D A S ( Ü I A N C A S 

i i â T R i s â m 

lll. 
I P . D T J T R . A 

O s > l i s ' ã c £ c s c c n t . c s i i i s a d s s c l í n i c o s t 3 e 5 . 

P a u l o , d a a l o r e s ; 
i,,i'\ l o lim ii . 
M a r g a r l d o d a ,- : \ i 
l ' ; ,u!a l . i m a 
IV-reira d a ll jct ia 
Mello l i a r c t o 
l'lli t . idelpl io .te I. II. i 
l ! : | d l 1.1 d-, \ ! IJ ' < 
l iolii a [\ '-S '1 iieod'- , 
Moi i r i Azevio lo 
Vroi-rico l o a s i l i ' ' ' i - • 
i l i o l . : i i i" 
iloi,. ! . l.ili i , 
\ 'i-l i - no d'- - i 
i . Meiie '1 -
So i- . C. d r o 
i: ,1, 'lido ."• \I»-.' I : 
l.cilf l lMIid. J 
I- ria lioelii , 
111-ejieio \ j.t ,1 
r i i . i - l-o.o l u n l o 
Ai. .U| MJIIO-I.I I -0 
A u l o i u o Mour i 
lUM-li.d |-'nl ti . 
I . i i " . d e l l e / i - n d " 

• l ' l d - i ir a lll • 
r i c c i t i i i n u M A T H I C A n i A , d o F . I t u l r a , n o s . s o i Y r í < 

d a « I « ' I I t i « ; à< » d . i s c r i n i i < ; a s • a t l e s t u m a s u i t 

e l l i e u e i a 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , P . D U T R A 

I T I \ V I : : I K A C A I S V A M I O . I O 

\:niel!fj Leite 
tidos Hansel 

lllidlo «luaiil.i 
«/,rle tiuimarãe-
Uolemtici ^ Sampaio 
l.rnislo (.olrim 
l.eonidio liiiii ro 
•liî .'- Anlonio d'' Mello 
l.ourcnço M'--,ntti 
,\raiiiiz di- Almeida 
I nu -to I' isão 
\ei- H-io de Araii i 
t de Sant Anua 
lo.'iu Sodini 
Al ir. do I ei veira 
llemisiio l.iiim.ir'ieí 

t U/etijo de Queiroz 
Mora de Mi«altiíies 
.1 ilto 1'edro da \ 
1 ir.'eni'i tlerlz 
i :anuto \ at 
Virj i l io llezeude 
1'r.iiiPisco Uliv i 
Mloiiso SplendorP 

.M. l r .ii ' ' io"j Cod.t 

U L T I M A N O V I D A D i ; 

e m e z t r a o t o 

m m M l i ! ' ] » ! $ 8 8 4 

m n m H O I M J A L 

r i i:\b I \ t 

C A S A L E B R E 

R U A D I R E I T A N 2 

v a i i L '' 

(pi\ 

V 
Uo 

Ü ' 

Í R E R S Í I F O R Í A 

_ T R S C 2 - S O A fazenda, m D E V A S V S - S D a I S I ^ a r -

" i a a i s i a , s s m p r e v , m 0 e s t r a d a r o u e s e j e e a 

" « Í E J A n a s O S K D I Ç Ã E S Z M V G ^ D Í D A , 

f 

w -1 

RUA Q U I N Z E 

t iES T A U R A N T 
L U I Z SPiESS 

i í J A J 2 S S ' E O N I P A C I O , 22 e 3 5 - A - B 

" </'/ s e , . i born, ./anlnr, '/"••' / >is H /ur" . 'Ic i 
jirtr/n^t tu ir />irjxtrii(lo c curifln, //Or tS~Jnj* 

V A L £ B F L U A 3 0 R E P E I Ç Õ E S 4 0 8 0 0 0 

V i n í i o d e ! o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

P e n s ã o âllemã 
l."> i-.».»;. L > ';««,0. li ,tl .a. G|i'IUII 

L U I Z S P I E S S 

sssxsss^sc: s a a o n g r -

* I M : T Y P O S 

j/^'1'' • I " ' • • l.ivr i íufi-li.l < .»'»rf ;i in: •ifiinri lmpl»-v .rn pri. 
tf I.i'lra».:iii'i.ii-s. iüífto^.lia.starUas. \ inúctas, í-ir. — KspaVms •• <|iiailralins. Iinirolcs ̂ juiarnirões 
| F i H t - d- I i|<'t''s 1 • l ' i "j trai 1'dliUj (• \ ,{•• \. . »l.t i-i nbrcj 

? RF^.ÂULT —165,ruedeVauairard,PARIS, 

i-.x 

/ a « y>. es 

O Í 2 5 P R Ê M I O S | 

V M I , ou I 

| O N S E J A M 2 : 1 0 0 $ 1 
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Charutos Ilaüana 
. : M l i l S o U O - I I MA.NTI : , 

i-aude lemes,a dc charuto 
. ua ile todos h.i faliriraiitc-

-es 
CASA M M-.s (.... I urro de lll 

liuit h'i '-ita, •'!>. 

tíJHIR CE CATUAffA E MARAPÜAMA 
UF 

F r e i r e t io A g u i a r 
ti mais poderoso toiileo nervino co-

nhecido l)epo«llarios : llarue! A I. e 
Ppi todas a- plnrmacias e drogaria,. 

tll.WDE ÍOimiA DO \ VT AL 
mi (Io MAIlill 

C.i Iracr.lo 
S k l i h a d » , — » <!« ' « l e / e n i l i r o 

* t i £ í á C i a G E R A L 

H i u b c n G u ü u a r ã e s 

/lua /•< th: Suventbro, 27 A 
S. P A U L O 
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rom o Irlle íontloiisiidii 
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25 PRÊMIOS I 
^ Ml \ A1.''!'. I"I- ^ 

\[\. I, DÜm * § : 

i ( l ü S n J A M 2 1 0 0 $ | y 

és Loterias 
3 9 R Y A D S N E I T A 

[ / i i 

3 9 
( o - / /.<>.I.VIO'II < / , s ' s " , //<-/>, (i,h,uJ /iiD/iriilariii 

J l L I O A N T U X E S D E A l i l l E U 
í : A ' J L . A . 

S a b ^ a i l o f í P D x i m o , i ? ü o c o v í * e n í e 

/.••!/•' >1; YV '.: / / .1 VO 

1 .'<M a l i r r t o d o s i j i - o - . ! ' » d . i t . i a ' « ; 
« I r d r / © m l i r o , p r o x i m o í u t i r » , u n i 

or- '^! . : - z x z i ; : :r i » . -/v 

Ai l j i ; « l 'cnr-se-ú I M i im uhi iui V ' - I : m Ih. 
õil á ]n sua «|ue ncer lar n nuin. in i '\ac! i i 
i le g r ã o s ile f e i j ã o p ie t i i ront i i lus ui unia 
lata «Io i i i T I : « U N I U n - a I r> X K S l l l .'. 

l ) o i - r: . i ,»in>« t• i lli. In, cmln um. a ' i i ieni 
: iccr iar n f|iiantiilaile inai-i a|ipruxi in: i la au 
i|Ui- «d . t i ve r o p r i m e i r o p r em iu . 

|).,l i'i:i ' II ' I- lll: lll. I .'1'la mu, n <|Uf-:ii 
neer tar a «|iiantiilaili ' mais a))pr«>xiiii:t<la aos 
«p io o l i l i v e r en i os Hi ^ u m l i n proiiiin.i. 

l ' t M ' i i l ' l t i " ! iu- ul' M". " . " ula um, a i|iiem 
aportar a i|uantirtaili' mui > ap) l u - ima (a au-
q u o o l i t i vo re iu ns lei'- irn • pr -nn' -. 

í^r t - /1: r l i i s i f i s i > I l io I, cail.i um. i •;T! ':i 
neer ta r a qiinnli«la<l« ' ma is i ippruxi i i ola au 
«lin; i l i i iv . rem os « j i iar tos p r êm io s . 

S S O U N X I A 
l i iu ca -o a i g u m se doulurará i iui lo o eiui-

ru r so ; po is , a im la «|UC n i i i g u c m ««•••ri. a 
«p innt idadn exae ta « lo- p r ã o s ront ido- na 
la ia , o I ' p r ê m i o será a d j u d i c a d o a p iem 
« n v i a r a quan t i dade m a i s a p p r o x i m a d a á 
rea l e os i l emais p r o i n i o » ái|ii« l les >«if en-
v i a r e m os n ú m e r o s i|iio mais se ai p rox i -
mci l i « Io real. 

sertp' 

:'«-s t ' o r a - . « I a t i r i l » « I o « l i a Ü O 
<• i i r . i r s a t o m a - , s c i i u i n t i s l i n - o n : 

P««r « 'spei àil f a v o r , no fiperiptori • «i ' . t ;..,/••. 
' " . i r . « l i « - 0 «!P d e z e m b r o p m ':•„• ;;it:ir.% 
ãs ; lim a . «la t a r d e . 

P a r a « o u c o r r e r aos p r ê m i o s «I- -!•• «nn ur-
" «'• u • - .rio e n c h e r uma ni ip .n i c.a laia 

«!•• l « i l i ! I- oav ia l -a , om r n v r l o p p e reeliai lo 
ci.m ; ile, Inração XeslI - ao 
• i ' I V " •«'• á rua d o < l u v i d o r , 
•I m i o i. e i ineorre i i t es e n v i a r um 
| t:I• iH•. . «'.ula c o n c o r r e n t e n ã o U r a d i r e i t o 
a ma is d o que uni p r ê m i o . 

i> nonii- •«uo n ã o es t i v e i r-s.-riiao ; oi ::-
l u - o pinili-ri i o d i r e i t o a o s o r t e 

V i es r i p l o r i o ( I M A ' o t i r i u neii;!-s< o-
ilaiiH Iit" - liada e lacrada uma Ia a .I>- I. ;-. 
e in<lensa«lo No3tiú , cheia «le grão. - .),. .,.,. 
j •« : reto, a i jua l aerá aber ta «I- i**•- d. 
• ri '-..crentes ipii» nIIi se np r e - en t ir«Mu no 
iii.i «ii- i lezeinhro p r ó x i m o íuiop., , ; 
liora.1 »1:t tarde, o s «umes vcr i f i . - .u ão a n jn -
ta i j em doa g r ã o a nella contidos. 

P 

A 
O 

A Jiiiwlc o exlraoriüüaiií! 
. . o , a : i | i « - i : a s r o m U " , rn i i l i i l h c t e - . 

p r ó x i m a s e m a n a 

2 1 D E D E Z É K Z B a O D E 1 9 0 1 

Extracção 
! S J - 3 L o í e r i a d a C a n - . i a l f e d e r . - i i 

P R Z M I O M A I O R 

• 
A 

wm \ et i f inota i|t|o e n v o l v e a 
laia «IO t.KITK «'OMOINSAIHI 

N K s T I . K ' , M A R C A P A S S A R I N H O , d e s p e t r a - s i -

f a c i lmente . N a s costas desse i n v o h u r . i os 
c o m o r r i nii s d e v e r ã o e s c r e v e r o n u m e r o «l«; 

u n o m e o res i dênc i a . A s etii|iie-

T J 3 R C B I E A 

He duas ou mai^ pessoas co inc id i ram ua 
m e s m a s c i f ras , o s r e spec t i v o s p r ê m i o J s e rão t i a s da-, latas d e s t e le i te conti m r n MNI IO 
a d j u d i c a d o s por so r t e i o «|Uo ao oíTeetuará, I n u i i VUINIIO. 

( Q N o 2 . c o n c u r s o r e a l i z a d o em 1 9 t i o c o r r e n t e , a l a i a 

V c o n t i n h a 9 0 5 g i . ' ã o s d o m i l h o 

V 

A 
& 

^ 
A 
C> 
V 
A 
V 

. Integ-raea Iu t eg rana I n t e g r a ; » 
t h a m o a a t i e n ç á o d o n ^ h i í c o p a r a o Í T n 2 S o r t a n t . ' S S ã « T i o p l a n o 

tíe**a g r z n t í e l o t a r i a , q u e j o g a a p e n a s c o m 6 1 1 m i í b i l h e t e s e d i s -
I Í ' Í ! J U C 6 . 4 0 1 P R A T M I A S . 

A p r e f e r e n c i a p a r a a p g m p r n « l e W l h e t e s d e s t a c i r a n d e l o t e r i a « l e v a a e c « l a d a , 
p o r t o d o s « s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a n r j r n o i a « j e r a l . 

« . p«."l' loa Í4 inleri ; devem «cr .Jing i .s n a, ntc ^eral 9 a-;toai rcsrataMati ili Ctmptahu Is Nada* 
ci i uo i.imii; ' 

J Ü L 5 0 &HTMES D E 
— R U A D I U E I T A — 3 9 

3 l l i í » í l L ' a « a « p i e i á v o n d < - u , p o r 3 v e z e s , n o « e u i m p o r t a n t e T 7 a » ! í » r k 
" t v a r e j o , o g r a n d e p r ê m i o d e r . O O i O O O J O O O L I 1 H d 

C0HHKI0, C A U A 77-S. PALLO 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACI81AES DO BRASIL 
A L E \ T K ( , E H \ L N O K S T , I D O M ; S \ 0 P A I I O : S. PAIIO. rua 15 de \o\einftro, 27-A. Caiu pij'1', SI? 

A M A N H Ã — 5 ^ : ^ 1 0 8 0 0 0 IZZ 
• • A 

r " i í 
r i i 500:000$000, Grande Loteria do Natal 
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Ú N I C A QUE V E M S O R T E S 
EXTBACÇÃO 

$ Segunda-feira, 19 do corrente ü 
P R Ê M I O M A I O R 

Preço do bilhete, 3$000 
s 

P e d i d o s á a g e n c i a g e r a l d e 

M I R A N D A & C 
3 ° B — R U A S. B B I T ® ' 

S . I P A I T I 
VINHO VIRftEM ESPECIAL 

n 

I G 
D e p r i m e i r a q u a l i d a -

d e ) g a r a n t i d a 

Acaba de receber a 

A D E M P A H T K l L A í t 

K u a B e n j a m i n Constant . 1 S - A 

Q u a l q u e r do r 

Ccra-te com o A l l i v i o Bras i l o i vo 

EQUITATIVA 
S l S - C C T J l i r s a í l & X Z Z . S S Ê Í i O 2 P E 5 / U . 1 0 

Eua Quinze de Novembro, u. 34 
S E G U R O S E M E V I D A 

Seguros terrestres e marítimos 
As apólices, com -orleio seme-lrai em d inhe i ro , da •|j|iillaliva- -rm 

ilc invi-iirSo exclusiva dessa sociedade c ninguém ilovc segurar sua \ iila «ciu 
primeiramente estudar as vantagens e jtaruulias que apresentam. 

lM-ospeclos e iníormacftes na St f .t . l USAI. á 

R U A 15 DE NOVEMBRO, 34 
o o i i i o s u p e r i n t e n d e n t e 

H . G a m b a r o 

r uai preparado <spcila', Inillraclo para devolver ii barba e rtocabeüoj bran-
l ( « c dcLris. cír, bfllei-.» e n vltulldado da juventude, a tingir a rotipa nom 
u cmia. Esta inconiparnvei i-omposlç.lo sito c uma tintura, «enio uma água do 
fliav» perfume, qyo não tinge a roupa liem a cutis, sonda sou uso facll « 
jrcnipto. Ebta agiui tx-roo HO!I O bulbo caplllar em nioJo clflcaí e. snbinliiis-
liando o nutrimento nccc»-ari> para deienvolver-llte n e6r natural, facilitando' 
ll.c dcsurroliio, flexibilidade, morbidez «parando a nuOJa. Limpa prouipU-
mente a cutise tira n raspa. 

Unia só garrafa chega para coiiso-
gtiiresn um effeito surprehondente. 

S c p a c i t a s : 

& C., larga t!a Sê9 b . ê, <? 
i C R E l ü & R80KES1, largo S. Bento, n. 3 

S . P A U L O 

CHALET DD M 
P E A K T A S M A 

«-LAKCG 3ÍSKICIPAL-* 
H O J E 

55 
l 

GATO PRETO 

Assaii? 

S e g u r o s s o b r e c r y s t a e s , v i d r o s , 0 3 p d l i o s A ELECTRICIDADE 
T e l c p l i o n e s , e a m p a i n h a s , 

p u r a - r n i o s 

e entros materiaes pertencentes a 
esta arte 

Fazem-sc Inslnllações deste ramo e 
liccellani-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Cai\a postal, n. «07 

THEATRO S A N T ' A N M 

Companh ia Draiiüatf ica Po r í ug i i e za 

I I O J E — S e x t a - f e i r . í , d e d e z e m b r o d e 1 0 0 4 — 1 1 0 J K 

Grandioso f e s t i v a l eiu beuoflcio da a c t r i z M A K I A F A L C Ã O 

.llepresentaeüo da peça em J netos, original do e-eriptor porluüucz l.l ' l A ' t -
110 áCllNVAi.ltACII . 

9 

£3. I » A . X J I - 0 
' M 

l'i,ra nu,)» inioi m&eê>-, j ctlo-sr ao i nderceo acima ; 

T E L E E P H O N E , « 3 2 

Endereço teleiirapluco—(iLASS, S. PULO 

C h a m a m o s n a i t e n ç A o <Ie i h k i o h :uni i|8x-
«> t r ( i | | i t c / e s p a r a e s t a j i r í i n i l n l o t e r i a a o x -
t r a l i i r - s e o-.ii » ' » «(<> « - « i r r c n l e . 

Ks/tt nr/encia j<! vendeu lodosos ijrandc: prêmios 
ertrahidos cm loteria.". 

9, Largo do Thesouro, 9 
, 5 « S K . H M O E U M i i l l í i i s:s 

liesull.id 
!tm 

Centena.. 

3i2S 

• 1 ' liontein: 

S. Piiuln 
, si:i Centena 031 

llezetu 13 lle/.ena 3Í 
i.nsp-i i liriipn •> 

Acertei heiilem na dezena e no grupo 
por São Paulo. 

C a p H f t < > \ e r j r o 

Qflfe Koch Jiseiior 
Al>i>r(>rath pvla L'ui' frsi<i<iúr de lierliir 

Pratica a ina-^ajíPni de acròrdo «om 
ii" nijii» rfcoiiiiniMidavis pre^oiloa 
^ciciililiiT.s, d»' mudo a L,rar.\nUr as 
cura*. :i'iii li:aiiii;i!. - ir *trír i, 
I iií'i:rnatjrn, \ ilaaturia, llicrrno-ftle-
clriiM. ;«. tia c \.!ji'j;. (iyiiüiasllcM 
(Mira ti vá. 

Ru?, V i c t o r i a 60 
! rataiiiOMiu ^r.iluitti para p d>re<. 

F C L Y T I 2 E A M A - C O N C E K . T O 

F£is3na?ens : Maria do Amputo, Maria Falcão: Viscondcsíft, Ei vira 
lloi|iin; Unrone/a, Kmllia de lUiveitvi : Maria Kmiii.i, Adeliu 1'creira . 1'iima 
ilenriiiuelii. Joaquina Veile/; Ju ia, Dina Eerreir:,: Mieiiaela, Juiia Si:»... I 'ui-
clieria, Enii i i Mi rqi.e». Jo«pli itm, (juillicrmlna lioclia: \arei«i, iii rn,.ir; Mar-
ques: Daniel, Azevedo: (.onscllie.in M.iiaquias, 1'alo M.miz, limão, Mesquita; 
Keiiciano. I.eai; Antuiiio, T .rrt»; liamiru, tirij>>: Coinmend.idcir Sebusiirio, >!.:••-
zulio; ii li i.tor, Jorge Allierto; Criado, Henrique: Uulro criado, Albuquerque. 

\ a a c t i i a l i d a d o , c m l . i s l t ó u 

T i r i M ! í i r , n _ 2 S S P B C * A C U L 0 8 - S e n U o a .matin.je em !•••:,. ii.-i., .|..s 
u u i m n U U aC|01.,., p a t o M o n i z 6 A z e v edo . 

I K A J r e i — i nica reprc.scntaeJo da peça de M. 1*t-. \ •»-! S o i u i - V i r g e n s 

Prepara-se a peea em :t netos, ultima produceüo do ines |iieei\ - i i sei-jpi,,i-
Manoel Pinheiro Chagas—LIÇÃO C R U E L 

< s biibeies vendo, na Bcnsseric Poulistit. largo do líosario, ilí.s lu ho-
1í: d . hií.lliiã as S horas da larde : depoi-, i a bilheteria do lliealro. 

Depois do espretneulo, havera bondes |:ara todas as linhas. 
P r c ç a s e h o r a s d » e o s t u m o 

Administrador B . D L i . C K 

•Sexta-feira, 16 de dezembro de 1904-
PS 

SOMA - MIMOSA - RiVIERA 

ORCIlíDIiA - AMAR15 

MUDERN STVLG - ARCO 

LUCRECIA - K AN A N(i A 1)0 JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO D2 MYSORA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIHES - ASCAN10 - LILAZ DA PÉRSIA 

' i n i L m £ ^ K i o s ü g t s i com G l y c e r i n a 

para cuidados da pellc c contra as rnanchss c comichôes. 

1't-írr.iniaria %' C? Ti i A l * 13, 8, ruc Viviennc, PARIS, c em ledar, ar. P^ifumaiios. 

ffMP/Mllil ft SEEUBOS UBITIMOS E TERRESTRES 
A G E N T E S O E R A E S 

FEBRE1RA JÜNIOR & SARAIVA 
Rua da Estação. 27 

» S * S . P A U L O * 

Som uso do S A P 0 L 1 0 nao lia 
lingpeza eui c a sa e n a cozfnEia. 

Vende-se em todas as 
lojas do ferragens o do seccos e molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

ÜIODIMAXEIRO m p u l o 
A T I B O S M A E U T I M O S 

(Paqucbo ts -Foa ts F r a n j a i s ) 

O r n p i « I o v n p o p p o n t a l 

ATLANTIQUE 
subirá, no dia 2>'i do corrente, pira 

L i l s T a ô E i . v i & o c D o i a o f c i u x 

Os paquetes desla Companhia têm eainacolis de luxo e vi».i',.il-»r.s« ! l l . 
ri ricos nos saiões r nos camarotes. Oi serviços medico o; m';i:'.\\:imWi i 
o vinil» de mesa são praluilo«. 

lisla CompanVi.i emitle iiiiliete, de eliamatla. 
|v,ta companhia, de accôrdo com a .Itoyal M.iil Slnaiii Pa.v.ist C imp.liv* 

e a •Pacilic Sleam Navlj?atloii Cornpanv, emitttrá liilhetes d p cs, i,'im 
classe, I ' categoria, com direito a luterrompiy a viagem em q.ja.q ii.- p»rt> 
c podendo u-, srs. passageiros voltar em qualquer dos paquete* <Ui t r ) i 
panlilas. 

l'ara ixifsa<)Ciis e mais informações, com 03 ajeil ;i 

Antunes dos Santos 8s C. 
I v m S a n t o s — l ' r a v a d a H i ? | m b l i j t, I 

L m S . P a u l o — I t u u « I o S . I t e n t o , Ü ! ) - . \ 

D o i i i i n g o , 3 . 3 a o 

n a q u a l t o m a r ã o j j r . r t o t o d a s a s i m p o r -

t a n t e s e s t r é a s t l e f - t a s e m a n a 

B l e r c a d a s d e a t i n b i * 
C^UAKA &YND1CAL 

A Ctn.aia Kjndicat dos Corretores 
l l l xcu Loutfin ts seguintes tatelias 

•JU dias à vista 

Londres 
J'aris 
liemhurgo 
ItnUa 
1'ortugal 
Ko\ a-Vorli 
£olierunos 

Kxtrenibs'. 
Cci.iia lionqutircs. l . i l ,H5a i3 1,1. 
Cn.t iacaixa matrU 11 l , l üa i : i l /4 . 

tu . ci.ta: úula do aiiuo passado: 
90 dias 1 vista 

Londres t i líi|t« t i 11/lti 
1'uris 7ii:i «os 
Huniliurgo y»7 S97 
ltulia Si ü 
1 ' c r tuga l . . , . , . , , , . 3HI 
Kova-York 4.1 kt 
Soberanos üõ$r,ix) 

Extremos: 
Centra 1 imquelros. l i r , | K » 11 31 .12 
t t i . i i a caixa matriz H í j j l i i a 11 J1,:U. 

Con.ri.uiiicaiCca da Praja do üo:a-
í. t n i o : 

Santos, IN (4s 11.07) — UauCAiioj i.^ 
1|S: particular, 13 o|lu. 

Lttius, a Li 3/10. 
t í m i d o , lirme. 

. CAMBIO 
no , 13 

Horas Bancus 
sacam 

Bancos 
coi/ip. 

Letras Mercada 

1ÍJ 20 
13 13 13 

1ÍJ 20 :t|ir> !' 5,32 Firme 
11. Vi 5|32 3|1« 
12.10 :i|tü iii:t2 1' 7|32 . 
1.10 7|3í Sjlti 9i32 • 

.1 20 111 lã -»l i o • 
a. ao »l32 11(13 • 

1|4 o|tfi 9|32 . 
00 71.12 »l3i s,'!etr. Frouxo 

3]IS 9|32 7|32 • 

t L Í I B I A S O F P E K T A S 
flKLOS rCBLICOS Veild. Coiup. 

A l oilces do Estado — t-.ynn 
' fc-rfics de l i ' , , — 
> geraes de 

empréstimo do 1U'Jj 
(to portador) — — 

Apólices do Estado do 
Piiiana (do \ulor do 
t,U0í) 620» S00J 

ldim, Idem, ]uro 7",u,. Uíoí a^ j t 
Ltítas (lu Cama/a UeS. 1'Jíilu: 

1° empreslimo — — 
ij° empreslimo — — 
4" (mprestimo — — 
ti0 empreslimo — — 
i empreslimo — — 
I* emprestlmo'e\-j!ir< •, s $ >i $ 
Leiias da ('.. de Santos 

(1* emlsslo) !*i$ (-5J 
Idem idem ida 2* enils-

tao) "."j> 'm ü 
Idem idem dc S. Cai'-

los da 3-' sério 
Idem da Cornara do si. 

Siiuâo — — 
Idem idem da í* eiali-

Idem Idem de Casa 
llranca — — 

Letras da C. de Cam-
pinas unt *>$ 

idem do l.ainpliias de 
SOU» 2005 

Lctrus da ü. do Cai i-
vary VWi 

Letras da Camaia de S. 
Cruz das palmeiras. - — 

Idem cia Camara de Sau< 
ta ltita d " seriai . . . — — 

iüein idem da a* — — 
Idem Idem da Camara 

do iíío Ciai o — í'Ju* 
Idem da Cantara de Jun-

diahj — 
ACÇÕES i>K bAXUOi 

Commerclo e luduslna 3ii2$ 
Lavradores (em liqtmi.i 
Credito Meai cart. hyp. 
Idem com 40 •;» 
S. Paulo 
União de S. Paulo . . . . 
Comm. Italiano tumid-

uai.) 23' >9 2 l s » 
Idem Ideei ao portador. *30» a: - í 
inuustrlai Ainpaieu^e, — 1 >11 

ACÇÕEá Uü CüMPA.Niii.Vi 

IKAKSACÇTIES B E i U S A D A S I I O N T S V 

IÒ acções da C. Mnc-Hardy, a 2 » 
50 letras do Banco Credito Iteal « ';t 

a 
B2 fftras do B. 17. de S. raulo, a 54» 
iüOO acçKís tia C. Pau listai 30 diasja i.",0| 
«Oa r võe sdoB . de S. Paulo,a 121» 
43 idem, idem, a 12! » 
IH deiieniures Águas e Exgottos 

Riiieirão Preto, a 92$ 
« 3 idem, idem, a <.i<»õOO 

A nau A O P F I C U L 

•o « ( M S dn C. Me^yana, a >539 

de 

2'i» 

33.-» 
lü 1 

10» 

l i ' » 

Fdlvil Paulistana. 
Paulista dc Kleetriei-

dnde ite l . imeira. , , . 
Antarclica 
E. de F. do Araraquara. 
Industrial de S. Paula 
Esl. Graphico-Steidel.. 
Mae. Ilardy 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Mechanlca 
Uoiryana (das antiias). 
Idem, das novas. . . . . . 
Iclem,idem,lnt. alOdias 
idem, idem, a .10 d>as 

á vontade do vend. 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias) 

200» 

23'S 200» 

- ll>># 

300» 2Jü» 

120» 
!!5.i» 

10;» 
! í l 

- 23.;» 

23f» 
23i» 

217» 
248» 

IIOÍ U3< 

i e 

3'â 

11» 
í t f . o 1 

;.s ,i'0 

.'Jelephonlca 
Anua Supera ris do Bra-

sil (Int.) — 
Empresa Águas c lix-

goitos de llili. Prelo 300í 22 J 
llli.lu Sportua i"S 7 

LKTIIAS HYPOTHECAUi\i 
D. Credito lteal do 0''/» 
idem de ti°,s a 3ü du i 
idem 8 
Idem de a ilodl.u 
iianco União UeS. Pau! J 
idem, idem, da 1' siiru 

íiLUE.vrUllLo 
Companhia LuiSo So-

rouahana d ' série),, — — 
Uraguutina — — 
C". 1'ubli: Paulistana. U j í — 
Empresa Águas e l.\-

gotlos de ttih. Prelo '.'i; '.'|j 
ASSOCIARÃO COMUUIItllAl' 

Lslá como IJlspeclor do lu d j 
dí/enil>ro o sr. tv.lro \ • ir.11» 
d" Almeida. 

ir.tço LO CAFK liSl SANroí 
A Associação Commeiciuí re^e^Ji J 

seguinte telegramma: 
SAXTJi, 13 

11 mercado al-riu iioj • e .̂m w 1 
procura na ha-" d ,»MPU P,,,- ÍIJ 1,1, 

l i x i » ü r t a ' I o r o . s 
Relai âo dos export..dores • j 

garam direitos, honlem, na H.-,-,-1,, -

Londoa li uil, 
Itiver Piai: Uau:; . . . . 
Commcrcio e luduítria 
iiuneo A l l e i n . l j . . . . . 
"i«xa de cobcaa 'a . . , > 

doria de Henda- : 
l.d. Johnslon I1.:.7ÍM " 
Krisclie 
KlliS li s : s . o ' ' 
Miiiler A t; JUiO 
Nanmaun tlepp :t:ft.|.!:ii i i 
1 ;eor_'e I-rey i. i r>-1 
Diogenes Ferreira 1 -I.i-i7.vi 
Ferreira iunior Saraiva.. :jr lí23o 
Saltes Toledo ruTiv) 
F. Matarazzo l»''2õ 
A. M. dos Santos : í íu : , 
li. Krnesto (j i itmar.les,... Í.;.:i05 
Diversos 

K e n d l m a n l t » K Í ^ S ^ J Í 
SA.NIOS. 15 
ileceliedorla: 

Kxportaç&o 2.i. -7j;!'f,l 
Impostos I M U ü 
Lbtauipilüai . , , . , , , , . , , . 2«2«b Kl 

31:l8i»203 
Km egnal data do anno passado: 

Rendeu 3:207*655 
Alfandeiia: 

f »pe l 101: >1ÍIH31 
Ouro ÓH7I0JHIÍ1Í 
Consumo ' 
Kübuupt lhu. , . , , , , , , ••>• 5:IHWÍI«JO 

152:907» 190 
Em egtial data do anno passado : 

Rendei; 172:i>10sii;:t 

V a l e s d e a u p a 
Taxas que vigoraram Uojj p i - i ra-

les de puro da Alíaade^a: 

12 t3||i; 
!2 t:,||.; 
12 13|ltj 
13 
13 313 J 

A v i h u s i i i a c i t i m i n 
SANTOS, 11» 

l-'.ntradas : 
\'a;»,r ingiez I " ir, de 

com 'i:..s, < i' M e li-', ã 1, 
tom-iailas, e ..'j. gi. ,do a Wil 
A C. . 

1-. rea a!:..|,,:, « • » « » O.nl-
-.«ri-> e e.e.ila», eom H dias, 
! iodadas, carga ai:'aia, • on^iguad 
i li- o !or Wille A- I .; 

\.i|,.,r iiiloiuãi> ./oi,em, ile llr.ni-
l>Ulro e f - a a-, r lu iS d:. -, earg., 
\ ar *» • .'eaer de lü.in toneladas, 
eon-iguado a ilieodor Wilie, 

Saiiidas . não eoii^lam. 
Ile-paehad', 

' 'I I e . i i n xa-
para '1 Itio d" Janeiro. 

CnrdiiT, 
tlr JI>Ü'J 
Jii Sons 

de R -
com 733 

110. 
apor na 

Atraeado» 
\.-ue.r a r -

Vare-
.1. 

nlino sJ( 1,1,1, r irreuando 
- . urina/"!!! n. ! . gdar-

Vapor aliei 
valllh, Narlo 
I . guarda-, 

\ã| -,r : r." 
giilido Varai 

nla, \rito!ü. 
\ por huie/ar 

Crtltdo I 

niitit'it, carre 
- v - i i r - i . nriiia/ein n, 
.1. Cae- e .1. Martiailo ; 
niino .t , • / e a f r e -
•."Iiero-: ai i,,a/ein 11. 7 : 

ia nios: 
. : • \'í i'l /'i/os. earr 
irinazein n. s . lacrado . 

vapor na o i » I Ml,!,-, rarrogAnd» 
- ! . ano - m ti. K. guarda, 1". I.opes . 

vn|i ir iiarionai Hrlrtu, earregitiulo 
vara.-- gêneros; arma/em n . : guar-
da. 1, Trindade; 

turca americana Hn!/it-~fi _ earre-
Satiilo alfaia : arma/em i(. In . guar-
da, Alexandre Beilo; 

vapor nioionai .!mu:.,na», can-
gando vari-is genei-i s : armazém 11. 
12 ; guarda, I-. Pinto Júnior. 

A • lar.-o : 
Vapor inglez Sto>rloii, earregand 1 

earv ão : 
lii.it" ncioi ia l SanlAiuin, e»rie-

pálido vario-, gêneros . 
hiale na' ;onal (.'o/oiuíod,carregijido 

cal--- ; armazém n. 2. 

MOVIMENTO ÜO PORTO BE SANTOS 
VAPORES RSPF.RADOt 

Buenos-Aires, fí'rriiyner ElUrunde 17 
Marselha, Atiititainr IH 
Marselha, Mnnt Crnfn 20 
Souttininptou, Maqdalrna 511 

Nova \ork, Tennyton t j 

VAPORES A SA1IIR 

Cenovn, Tossana 
Ilaml.-ur/o, I'riiiz Sitjitiiinnd 
Buenos-Aires, Mir/ilQknn 
Barcelona, flerem/ioo- r l H n m i - , , 
Buenos-Aires, l.n Praia 
Buenos-Aires. Aqnitaine 

» Mnnt Onnit 
liamhnrgo, r,alabrta 

Me/, dc janeiro: 
liamhurgo, p. n~aMrmar .. 

• P. E. Fredsri,h 

17 
17 
20 
20 
211 

. 20 

. j 2 l 
. 2 i 

. I I 

. ts 

Empreiteiros 
Í ; I I ( | < M I I < Í I 'OR, < ' l o o l r i i ' I - t i i s - , l i y d r a i i l i u o v , i i i c c h a n i c o s , 

n<|«-n(< t» c i n i [ i o r l : n l o r c s . 

£lclaç&es commerciaes com as 
mais importautes 

fabricas americanas e européas 
Telcp/ionc, "7.7 

E M D O C O M M E R C I O , 4 - A — S . P A U L O 

w n ^ o v ^ A L T I I \ T — S . P A U L O 
C a i x E . t i o C o r r e i o , 

Obras do Eduardo 
venda ue 

Prado 
Kncoiilraiu-íc ;i \í'iula u^sic cscri-

jilorio : 
l ASTlts |)\ f)inr \ Dl'11 A JIH.ITMt NO 

l:P. A -11., ! YolUIlir -livro í|W «ilTOlIl-
p. lili.ii.t, JIÍ: HNloria, a hicladura com 
um >ii\ar, d;' r - r io ainorlpcido, mas 
ppiTinifincnt'' dc.sa^radavc! dr ! il 'gn», 
despedido eonlra a vicioria dujarolii-
nismo político c do Ijiiiathmo ;»osili-
vi>!a»; preço, *>$<;>)(>. 

ii.!.r-\o AM!:m-:^.vA, { vol. (jue,lio 
ui/rr de I j a,» o mais í<>rl<' ic-plendido 
liliello rpie m' I«• ri» construído ronlra 
a nica netj-an?lo-.sa\oni.a, lal coino a 
moldaram nu America, um sn!o novo, 
o u>u muito duro da í^cravalura, o 
coiilaelo violento com raças 1'arliaras, 
o exce-sci dc democracia uli!ifaria »• 
.1 carrnria dc uma tradição, piv.-o, 

k t< t. 
\f\üi:v>-ü Volumes-(.luas ropas-

•al.;-; d • verdade, interessante sulier 
e v i^íor luminoso: prce.o, iüiOOO. 

BANOKINA NACIONAI.—i VOl.—livro 
em ..ii" o eminente escriptor mostra 
uma nova face do <eu >.d.er r em «pie 
pro\ai|iie a l andeira, iilcada [K-lo sr. 
Tti\elra Mendes para a ims- t pátria, 
n":) passa de uma l>o!a v m ^i/uilica-
efio, havendo na sua coiilen .r, : I , 
d'^prezo e 
ftistoriea; -2 
min, c .T\ u 
tica ; preço, 

l>a dr» saliir 
do Sagrado 

ignoraneia <1 i trai 
, erro capita! de a>ln 
i-ave menosca! o tia »•< 
3-uno. 

i:A — 1" V(z!iiuv. tj-i" 
(Ias olticilias tio I., 
OoracAo e ipi' ira/. 

importantes trabalhos do iiluslr.nl' 
escriptor—L Art e Int ui ifnHon, aN-m 
dr muitos e interessa::!isnimos arti^ris 
<pie escreveu para a li^nsln M r l n m , 
>:i!u'da ã luz em 1'aris, lia p uco-. 
aiinos ; |-rcço, r»<x>o. 

A 2 reis 
Vro.framma d»* preparatório^. M ia 

Libero hadam, n. 2*. 

OVigordoCabe l io 
D O D R . A Y E R . 

Preparado, BGÍRNNDO princípios BCÍ-
ont f í lcos © phyaiologicot í , pa ra uso 
d o T c u c a ç ' I > r . o V I G O R DO C A B E M / 
I<»> In:. AVKI; ri-fitnurn, com o luí-tre da sríla 
e i . ' mir.i d ti iuvontink-, o cabwllo frapril 
o descorado â nua cí5r natural , cm 
lanlio oa j.r< to li:»itrofo, «:onfbriue ec dcaejt 
Com t-aJa prepitruçSo pode-su 
d:ir no cub( lio claro ou csig-
tanlio mi.a cór «'Bctira, 
tornar | o dcbll e curar, 
»' • Maioria doá caso?, a cal-
(ICÍP, 

imj.i •!" o caliir do cafirllo p 
rr.-tanra <> vigor tio que<; débil 

qui-brtuilvo. Inip» d»; e cura a 
Tinha, IIumorcH, C'app:i, 

fjudm todti3 ue moléstias d'i 
couro da c:ibe»;n. Como co9-
mc-tico pura o cubí-llo d.i8 Sou-
Iiorc,3, o \'n;or.iiãotcm r-̂ uul. 
XSTto cont< tu oleo n«-m tinta, torna o cabcllo 
traiid-i, brilíiante, com um lu®tr'' ('f e«-<la, 
dando llie uru pcríumc durável « delicado. 

rnEi'AKADo riii.c tf 

Dr.J.C. AYER h Ca., Lowell,. ta„ E.Ü.A. 
A Ten-la nas j>rincipae<t pharmaciaa, droga-

. nua e perfumaria*. 

T A L H E R E S C H K I S T í D F L E 
RE-PIÍ.\TI:V " o M\M I A' li i.\ E X I G I R E X I G I R > 

e m l ' A H I S ' IA ! - i f c ^ t d f l A 

86 .Rue /íp Ronüy « . . UwiSiiaflBJLCTOS —^ ia 
lie.A \f " " ' r " 1 PVBR1CA 

Ifcweicf/iiuíiftTuw s , . C K H I S T O F L E ..V,'. 
H I ; I ' H F „ S I ; . ' . I A N T K s S K M T O I I O S f lW 1'AIZIJSS. 

Extracções em dezomliro do lílOI 
Segunda-feira 404—1" prêmio maior 
Quinta-feira ioi—2* prêmio maior 
Segunda-feira 405—1" prêmio maior 
'Juilita-feira Via—2" prendo maior 

íonooiooo pi-.r 3*ono 
1'1.<J<>hjiH*I por 3pmi) 

Ifr.iH&H) por Itjijii 
10:00-mt>i por I t j i l 

E n t 1 2 d e j a n e i r o d e ! 5 G 5 

E X T R A C Ç Ã O 

m i m m ! o t e s u a d e k v . p u l o 
Fiemio maior 4 For G§G00 

T h p s o n r p i r o , d r . J o a q u i m J o s é d a S i l v a P i n t o 

Rua S. Beato, 8-B 

Lsverpoe!, Brasil atiti RiverPlaíe Sraanar 
Linha Lamport & Holfc 

S e r v i ç o » l e | » a s s a ; j o m p a r ; » \ o v a - Y u i ' ' « 
n:-: - v i r i l no i 

T E N N T S Q N - 'I.'HI| lon-l. . . 2J.do eorrente 2 de janeiro .le t ) j> 

o P A Q u a v a 

(1.170 TOVKI.ADAí ) 
I l l u i ) ) i n n < l o a lu/. o l a c t r i a a 

Saliirá ilo ltl<> de Janeir no dia 17 ilo eorren'i-, para 

Bahia e Nova-York 
Sectbs passageiro* dí 1" e í ' c iain p j n oi portj i a i i a i i ,nr » 

B A R 3 A D O S 
Fito paqnetc proporcioai aoa passageiro* todo o ciaror'.) n : • Miiri 

a viagun nms rápida «JUA via lu^Uit -rr i o s os inconvonianttíf o ' I n j i » , 
IJrc^o da pasíagom dá li* etossa do Itiudj Janeirj pari Nova-Yjr: , 

(dollare, iuoL'da americana) o, de Santos, 
Os paquetca Taiuxysou e B y r o a t'ni tainbetn caaiirot-JJ i ap í ru : : l JUlUi* 

do mais $25°° em 1* class-s cada a iait-j. 
r&ra passagens e mais iaforina<; trata-se, 

EM 8lO CAULO, COU 
tico I I . I t r o d i o , r u a <lu O u i l a m I . - i , I t « 9 b T i p 4 l i 

EM SANÍ03, COSI OU AQESrta 
F . S . H a m p s l i i r e & C . 1^1. r u a 1 5 « I a \ a v o m l i P 3 » 

E NO RIO, COM 0.1 AUUNrSS 
N o r t o n M o f j a w «V C . , L d , r u a l » r i i u o i r o d a M i f » t 

Sambnrg Südam3rikanissíi3 Daaiprs3liifcTali?ü? GesflllscliaiG 
Serviço especial entre Sentou <• Hamburgo, 

eom escutas pelo Itio da Prata, Hahia c Lisbüa 

" V a p o r c a rv s a h l r 
T I .TUCA II de ian.-ii-o lio 1J01 B A H I A . I ile fevereiro di' l ') ' )-
S A I Í T O S , 20 ile • • • S A N WICOX.A3, íj de fevereiro 

O p a q u e t e a l l a u l i 

\lÚM I-V..7 « 7 u i 

Cap t . . II. KOIIi.Klli 
Snlura, no dia 21 de dezemliro, para 

H i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

F«le novo eesplendido narjuete, no qml foram Iritrol ui-t í i m i , . „ , . 
ft !atodo?os ultimo?aperrelçoamento», olteri;a a u sn. p u i i ; } t i - j i t i t i t n 
ts classes o maior eonforto noMlvel. 

Üsseui espaçosoie mofferaoi eanarote?, hnne.iTio oi s » l i ) i . V i l n l i 
n.aior e:e/an.- ;i, sS» lIluininadM e veaUlailtM a elwstrioi U :e 

A bordo deito pariuetí, medico e eriadj, a<<lm ••> t o : u j o ir i 
goez.C aspassajfoui ua toilaj a i c l aua i UIOIUAIU vialw JJ mei i . 

l ' r e ç o d í i s p a s s a g e n s i l e :1a c i a s s e p a r a L M x i a , MO-SODi ) 
fara fretei, pav->a,'em e maU iafo •.naçfle», eo-n o i i ç i f i 

E. JQKIffSTOÜí & a 
R u a d a C o m r n e r c i o , l ã — « o b r a d a - S . ' u l i 

Oosu^a^lsdas r^sssa^ries Mir l l inu 
l ' « < l u e l i o l M p n s l « . [ r i n ; a i « 

O P . U J H : N ; F U A N C I Í Z 

Salilr.i, no dia 27 do corrente, para 

Moutcvidéo e Buenos-Airea 
f ^ píliTiiete? denta fomnanlila li n camirot»? tnr i - v i " ' »!>•?« ••?<!•!. 

rrsno< «alfles e nos e.nmarotes. Oi s*rvi;os meliejj, osmeiica-a-.í.iii » r n> 
de mesa vlo aratuitos. 

i sl» Companhia emitle liilh»t") di ehami Ia 
F.sla Companhia, de a eeAnlo r o í a flotfrt! Miil S * im P i - í •• Cmjur 

r, Panfle Sltam Xarigahon P/rnp-wi, emiti,n l>illi«U< d? p a m : * n I ' i" 
;e, l cateporia, com direito a iuterromjier a vi«je n em 'lual-fue.- p)rl>, 1 >*• 
driido o- sr-i pas-ajeiros voltar em ipiaíiioer dospaijuetüi da» trji 

U r a passagens e mais li^orniaelei, ç,,m ot agente» 

ANTUNES DOS SANTOS ft O. 
„ , , . U m S a a t a i , 1 ' r a a a « I a i t a y i i l i K i 4 

t » > 8 , 1 ' a u l o , r u a d a S . B e a U . 29-A 


